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Introdução: O mel é um dos alimentos mais antigos utilizado pelo homem, 
possuindo funções alimentares e medicinais que trazem benefícios para a saúde. 
Devido seu alto custo, tem sido alvo de adulterações o que torna prejudicial o 
seu consumo. Com isso, o objetivo do estudo foi verificar a qualidade do mel 
comercializado em Campos dos Goytacazes/RJ. Material e Método: O estudo foi 
do tipo observacional realizado na FMC. Dez amostras de mel foram compradas 
em diferentes locais da cidade (feira livre e supermercados) e suas variáveis 
físico-químicas (acidez, umidade, pH, teor de sólidos solúveis e prova de Lund) 
e análises qualitativas (atividade diastásica, presença de hidroximetilfurfural e 
reação de lugol) foram analisadas para detecção de algum tipo de adulteração 
segundo os protocolos do Ministério da Agricultura e Pecuária e da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. Os dados foram apresentados através de 
tabelas e comparados com os valores de referência. Resultados: Apenas 
uma amostra (10%) apresentou-se dentro dos limites especificados de todas 
as análises. Duas amostras apresentaram provável aquecimento e condições 
inadequadas de armazenamento, entretanto sem sinais de adulteração e sete 
amostras apresentaram provável adulteração. Discussão: Estudos mostram a 
importância de análises dos alimentos de forma a garantir um uso seguro dos 
produtos. Valores alterados no teor de proteínas, dextrinas e hidroximetilfurfural 
são indicativos para o controle do mel, demonstrando possíveis adulterações ou 
condições adversas de armazenamento. Conclusão: Os resultados demonstram 
a necessidade de novas pesquisas e análises microbiológicas, contribuindo 
como um alerta para a melhoria da qualidade do mel comercializado em 
Campos dos Goytacazes/RJ.

 1 Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF)
2 Faculdade de Medicina de Campos (FMC)
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Maria das Graças Mota Nobre Queiroz,
Daniele Nunes da Silva,
Vinicius Oliveira Viana

O pequizeiro floresce geralmente de agosto a novembro e a frutificação dá-
se de novembro a fevereiro. No norte de Minas Gerais, o período de floração 
ocorre antes do início da estação chuvosa; o desenvolvimento e maturação 
dos frutos terminam antes desse período¹. As flores do pequizeiro são frágeis, 
hermafroditas e actinomorfas. Da óleo extraído polpa do fruto 58% é de ácidos 
insaturados, sendo 1,53%, linoléico e 0,45% linolênico². Esse estudo teve como 
objetivo avaliar a composição de ácidos graxos do óleo extraido das flores do 
pequizeiro. Para a composição de ácidos graxos procedeu-se a hidrólise dos 
lipídios seguidos da metilação com uma mistura BF3/metanol. As análises foram 
realizadas em um Cromatógrafo a Gás HP5890. O hidrogênio foi utilizado como 
gás de arraste (2mL/min) e volume de injeção de 1&#956;L. A identificação 
dos picos foi feita por comparação com padrões de ácidos graxos metilados. 
O óleo apresentou 0,86% de lipídios com 43% de ácidos graxos saturados 
palmítico, 23,79%, esteárico, 17,33%, e mirístico, 2,89%. Ácido oléico, 32,74%, 
linoléico 17,40% e 3,18% de linolênico. O óleo apresentou valores de ácidos 
graxos insaturados superiores aos óleos da polpa e da amêndoa, encontrados 
por FACIOLI³ e LIMA². Referências: 1. ARAÚJO, F. D. de. The ecology, ethno botany 
andmanagement of Caryocar brasiliense Camb. Around Montes Claros/MG, 
Brasil. 1994. 175 f. Tese (Doutorado em Ecologia Florestal)–University of Oxford, 
Oxford,1994. 2,LIMA, A.; SILVA, A. M. O.; TRINDADE, R. A.; TORRES, R. P.; MANCINI-
FILHO J.; Composição química e compostos bioativos presentes na polpa e 
amêndoa do pequi (Caryocar brasiliense, Camb.) Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal 
– SP, v. 29, n. 3, p. 695-698, Dezembro 2007. 3. FACIOLI, N.L.; GOLÇALVES L.A.G. 
Modificação por via enzimática da composição triglicerídica do óleo de pequi 
(Caryocar brasiliense Camb) QUÍMICA NOVA, 21(1) (1998)

 Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes
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Análises Clínicas
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Rodrigues, A. M. G.;
Parente, L. C.;
Moreira, A. S. N.;
Abreu, A. M. W.

Introdução: A isoniazida (INH) sofre influência farmacogenética em sua 
metabolização que pode prejudicar no tratamento da tuberculose. Portanto, 
o objetivo do estudo foi identificar a taxa de acetilação (ACT) da INH e os 
efeitos adversos no tratamento de pacientes do Centro de Referência A. G. 
do PCT do SMS de Campos dos Goytacazes/RJ. Material e Método: O estudo 
teve aprovação do comitê de ética em pesquisa da FMC (nº047/08), sendo 
do tipo observacional transversal através de entrevista e coleta de urina. 
Todos os pacientes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 
Critérios de inclusão: pacientes do esquema I e ingestão de INH 2 horas 
precedentes. A INH acetilada in vitro e in vivo excretada na urina foi medida 
em espectrofotômetro (550 nm), com critério de ACT rápida &#8805; 65% e ACT 
lenta < 65%. A presença de efeitos adversos foi avaliada através de formulário 
pré/EStabelecido. Resultados: Dos 5 pacientes para o exame de urina, 4 eram 
homens e 1 era mulher. Dos homens 50% eram negros com ACT &#8805; 65% 
e 50% eram brancos com ACT < 65% e a mulher era negra com ACT < 65%. 
Dos pacientes com ACT < 65%, 66,6% apresentaram prurido cutâneo e 33,3% 
neuropatia periférica que foi tratada com a administração de vitamina B6. 
Discussão: A ACT rápida e lenta da INH é determinada pelo polimorfismo da 
enzima NAT2, o que pode levar a sucessos e fracassos na terapia. Na ACT lenta, 
o acúmulo do fármaco desencadeia efeitos adversos da INH como prurido 
cutâneo e neuropatia periférica observados nos pacientes. Conclusão: Dado o 
número reduzido da amostra, esta pesquisa apresenta um caráter exploratório 
apontando para dados pertinentes devido à presença de efeitos adversos 
característicos da INH nos pacientes com taxa de ACT < 65%.

1 Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF)
2 Faculdade de Medicina de Campos (FMC)
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Análises Clínicas
Área: Biologia Celular

Marcelo Castro Freitas

A Hanseníase é uma doença infecciosa crônica, causada pelo Mycobacterium 
leprae, um bastonete álcool-ácido resistente, que apresenta grande afinidade 
pelas células da pele e nervos periféricos, ocasionando, respectivamente, 
lesões com perda de sensibilidade e hipocromicidade, e neuropatia devido 
ao dano provocado pela proliferação bacilar e resposta imunológica do 
hospedeiro. O mecanismo exato de transmissão da doença é incerto, mas os 
pacientes hansenianos disseminam grande número de bastonetes em suas 
secreções nasais e em exsudatos das lesões de pele. A resposta imunológica 
desencadeada, tanto no ramo inato quanto no adaptativo, é caracterizada 
por intensa atividade de macrófagos e linfócitos, e também, respostas do 
tipo celular e humoral de intensidade variada, dependendo da forma clínica 
apresentada. As formas clínicas, tuberculóide e lepromatosa, representam dois 
pólos distintos da doença, porém formas intermediárias podem ser notadas 
clinicamente. Na forma tuberculóide, a resposta predominante é a celular do 
tipo Th1, com produção de citocinas, entre elas a IL-12 e IFN-gama. Já na forma 
lepromatosa, a resposta celular é fraca, com predomínio das citocinas IL-4, 
IL-5 e IL-10, características da resposta do tipo Th2. As citocinas proinflamatórias 
desempenham importante papel no processo de defesa do organismo contra 
microorganismos invasores, entre elas está o MIF (Macrophages Migration 
Inhibitory Factor) Fator de Inibição de Migração de Macrófagos, que possui uma 
grande variedade de funções, não só no sistema imunológico, mas também em 
outros sistemas do corpo como, por exemplo, o sistema endócrino. O objetivo 
deste estudo é identificar a associação entre o polimorfismo genéticos do gene 
MIF -173 (G/C) (rs755622) com a hanseníase e as formas clínicas apresentadas, 
empregando-se a técnica de reação em cadeia da polimerase.

A HANSENÍASE



Análises Clínicas
Área: Bioquímica Clínica

Mariana Bizzi1, Tatiane V. Braga1, 
Gabrielle Luck1, Janaína Soares1, Luciléia 
Ribeiro1, Maria Luiza França1, Cristina 
A. Calixto1, Rosana G. R. Dores2

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes são patologias cada vez 
mais frequentes na população mundial. Hábitos de vida sedentários, dietas 
hipercalóricas e gordurosas, além de fatores genéticos, são fatores de risco para 
o desenvolvimento dessas doenças. O objetivo do estudo é avaliar os hábitos 
de vida dentro de uma faculdade e realizar um trabalho de conscientização 
sobre a importância de hábitos saudáveis para retardar o aparecimento de 
diabetes e HAS. Durante o evento foi realizada dosagem de glicemia capilar 
casual (GC) e aferição da pressão arterial (PA) em 97 voluntários. Foram 
coletados também dados como frequência de realização de atividade física 
(AF) e hábitos alimentares. Dentro da população estudada 74,2% eram do sexo 
feminino; 78,4% entre 18 e 35 anos e 73,2% com curso superior incompleto (SI) 
na área da saúde. Dos 97 voluntários 76,3% não realizam AF e 53,6% possuem 
dieta hipocalórica e pobre em gordura (DH). Em 82% a PA estava 120x80mmHg. 
Quanto à GC 92,4% apresentaram valores 140mg/dL sendo a média das GC 
106,7mg/dL com coeficiente de variação 0,3%. Dentre os voluntários com SI 
81,7% não praticam AF enquanto voluntários com curso superior completo (SC) 
61,5%. Quanto à alimentação, 49,3% dos SI possuem DH, já nos SC 65,4%. A 
realização de AF e DH requer tempo e dedicação. Dentre os voluntários um dado 
é muito alarmante: 81,7% dos SI e 61,5% SC, apesar de serem da área da saúde 
e saberem os benefícios, não praticam AF. Com relação à dieta a situação 
é um pouco melhor, onde 53,6% dos voluntários possuem DH. É importante 
alertar à população sobre o fato de que hábitos de vida saudáveis aumentam 
a expectativa de vida, além de prevenir o aparecimento de doenças crônico 
degenerativas como HAS e diabetes.

1 Faculdade Pitágoras de Belo Horizonte
2 Universidade Federal de Ouro Preto
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Análises Clínicas
Área: Bioquímico

Costa, E.J.;
Tavares, D. C. O.

O exame de urina rotina é um método simples, não invasivo, capaz de fornecer 
informações uteis em relação a patologias envolvendo os rins, o trato urinário 
e algumas patologias sistêmicas. Quando associado ao Gram de Gota pode 
confirmar a presença de agentes infecciosos bacterianos no material analisado. 
O presente estudo visou determinar a correlação dos achados do exame de 
urina rotina e a presença de bactérias no Gram de Gota. Foram avaliados 61 
exames de urina rotina e Gram de Gota do serviço de Pronto Atendimento. O 
exame de urina rotina incluiu análises física, química e análises microscópica 
do sedimento. O Gram de Gota foi realizado pela técnica padrão da coloração 
de Gram em todas as amostras. A incidência de microrganismos nos exames 
de urina foi de 39,3% demonstrado pelo Gram de Gota. A prevalência de 
bastonetes gram negativos foi de 87,5% e a de cocos gram positivos foi de 12,5%. 
A estimativa de piocitos foi igual ou superior a 5 por campo em todos os testes 
de gram com presença de microrganismos. Nos exames com 5 piocitos por 
campo 46,2% demonstraram microrganismos coráveis pelo gram e nos exames 
com 7 piocitos por campo 77,8% demonstraram microrganismos coráveis 
pelo gram. Todos os exames com piocitos igual ou superior a 10 por campo 
apresentaram microrganismos coráveis pelo gram. Este estudo sugere uma 
correlação entre a presença de microrganismos no teste de gram e a presença 
de piocitos na análise microscópica do sedimento. Entretanto, a presença de 
piocitos no sedimento urinário não implicou necessariamente na presença de 
microrganismo na coloração de gram. A prevalência de bastonetes e cocos 
observados nos exames de Gram de Gota está de acordo com os dados da 
literatura. A associação do Gram de Gota ao exame de urina rotina permitiu 
confirmar a presença de bactérias no material analisado e ainda possibilitou 
a caracterização morfológica e tintorial do microrganismo observado. A 
caracterização do microrganismo presente na urina é uma informação relevante 
para o atendimento no serviço de emergência.

 Laboratório Municipal. Pedro Leopoldo/MG
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Análises Clínicas
Área: Microbiologia Clínica

Ana Flávia Amaral Costa Maciel, 
Amanda Ariel Teixeira, Ana Lídia 
Soares, Vanessa de Souza Lacerda, 
Olímpio Pereira de Melo Neto

Introdução: A hanseníase é uma doença infecto contagiosa de evolução 
crônica e lenta, causada pelo bacilo Mycobacterium leprae, que se 
manifesta principalmente por sintomas dermato-neurológicos com lesões na 
pele e nos nervos periféricos. A sua notificação é obrigatória e deve ser realizada 
no Sistema Nacional de Agravos de Notificações (SINAN). Material e Método: 
Trata-se de um estudo de natureza descritiva, onde foram avaliadas fichas de 
acompanhamento dos pacientes com hanseníase notificados no período 
de dezembro de 1999 a maio de 2009 no Município de Bom Despacho/MG. 
Resultado e Discussão: Foram notificados 74 casos no período abrangido, onde 
a taxa de detecção média anual foi de 1,6 caso novo por 10.000 habitantes, 
classificada como alta pelo Ministério da Saúde. O maior percentual de 
hanseníase encontrado foi no sexo masculino (55,4%), na faixa etária entre 
50 a 59 anos (24,7%). A forma clínica multibacilar foi predominante entre os 
casos notificados (71,2%). Dos casos notificados 2,9% apresentavam grau de 
incapacidade 1 no diagnóstico. Na alta por cura, 1,7% apresentavam grau 
de incapacidade 1 e 3,4% grau de incapacidade 2, resultado que pode ser 
explicado pelo diagnóstico tardio e falta de informações dos pacientes sobre 
sinais e sintomas da doença.O percentual de alta por cura dos pacientes 
notificados foi alto (95,6%), porém 4,4% dos pacientes abandonaram o 
tratamento. Conclusão: Em Bom Despacho, o risco de transmissão de 
hanseníase na população é alto, é necessário intensificar a busca ativa 
de novos casos e a realização dos exames de contatos nos indivíduos que 
mantêm contato com os casos notificados de hanseníase para que iniciem 
tratamento,visando reduzir o desenvolvimento de incapacidades físicas, bem 
como interromper a transmissão. Palavras-chaves: hanseníase, notificação, 
transmissão, forma clínica.

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Bom Despacho
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Análises Clínicas
Área: Parasitologia Clínica

Ana Carolina Fernandes Dias1, Cléia 
Maria Almeida Prado2, Cláudio 
Alexandre Borba Chaves3, Lívio Santos 
Gonçalves4, Marcos Luciano Pimenta 
Pinheiro5, Jamille Fernandes Lula6

Os parasitas intestinais estão entre os patógenos mais freqüentemente 
encontrados em seres humanos. Sendo as crianças mais acometidas por 
agentes parasitológicos, devido frequentarem ambientes potenciais de 
contaminação como creches e escolas. Este trabalho objetivou conhecer o perfil 
de infestações parasitárias em crianças entre as faixas etárias de 02 a 05 anos 
de idade de dois Centros Educacionais Infantis de Montes Claros/MG através da 
realização do exame parasitológico de fezes. E conhecer os indicadores do nível 
socioeconômico familiar e as condições de higiene do centro educacional, por 
meio de amostragem do tipo aleatória simples, sendo este aprovado pelo CEP/
Soebras, número 0107/2007. Constatou-se que das 80 amostras analisadas 40% 
foram positivos e que 60% foram negativos. Dos parasitas intestinais encontrados 
diagnosticamos 28 protozooses e 06 casos de helmintoses. Verificou-se que das 
enteroparasitoses diagnosticadas o parasita de maior prevalência foi Giárdia 
lamblia com 35,29% dos casos, sendo 06 casos do sexo masculino e 06 do 
sexo feminino. A água mais utilizada pelas famílias em casa foi à água tratada 
em filtros correspondendo a 63,75%, 17, 50% utilizavam água mineral, 16,25% 
de cisternas e 2,50% água da torneira. Podemos observar que no total dos de 
32 casos positivos de 80 amostras analisadas, 07 crianças eram de 02 anos, 
03 crianças de 03 anos, 10 de 04 e 12 de 05 anos. A Região Norte de Minas 
Gerais, principalmente no Município de Montes Claros, é uma região onde falta 
esclarecimento em termos de prevenção contra verminoses, por ser uma região 
onde a desigualdade sócio-econômica é grande e a população sofre ainda 
com problemas de saneamento básico.

 1 Secretaria Municipal de Saúde de Monte Azul/MG
2,6 Universidade Estadual de Montes Claros
3,4 Faculdades Unidas do Norte de Minas

5 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
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Análises Clínicas
Área: Citologia Clínica

Maila Fadini Colombo, Marcella Araújo 
Ferreira, Natalia Viguini, Natanna Siqueira 
Spalenza, Raqueli Pertel, Ulieni Gloria Gatti

Introdução: Estima-se que 660 milhões de pessoas no mundo possuem 
infecções genitais por HPV, sendo a infecção mais comum do trato reprodutivo. 
A incidência do vírus é maior em pessoas com idade inferior a 25 anos. A maioria 
das infecções cede espontaneamente, a preocupação é com as infecções 
pelos vírus oncogênicos, que podem gerar o câncer. É necessário conter de 
forma eficaz o alastramento da infecção pelo HPV e das suas seqüelas, surgindo 
a necessidade de produzir vacinas contra as infecções do HPV associado ao 
câncer. No Brasil, existem dois tipos de vacina, uma bivalente, que previne 
contra 16 e 18, e uma quadrivalente, que previne contra 6, 11, 16 e 18. A vacina 
é recomendada para mulheres que ainda não iniciaram atividade sexual. São 
aplicadas três doses intramusculares. Embora a duração da imunidade seja 
desconhecida, as vacinas apresentaram eficácia na prevenção da infecção 
e das doenças durante pelo menos cinco anos. Metodologia: Foi realizada 
uma pesquisa de campo quantitativa, onde foram aplicados 158 questionários 
entre acadêmicas de 18 a 36 anos do UNESC em Colatina/ES. Resultados e 
Discussão: Dos 158 questionários aplicados, 86% das pessoas afirmaram possuir 
conhecimento sobre o papilomavírus humano (HPV). Dos entrevistados 38% 
afirmam não ter conhecimento sobre a vacina e 62% tiveram informação sobre 
a vacina em meios de comunicação e com profissionais da saúde .Segundo 
os entrevistados 50% não sabe onde é disponibilizada. Em relação ao interesse 
em se vacinar, 76% possuem interesse. Conclusão: Diante dos dados obtidos, 
conclui-se que muitas pessoas possuem o conhecimento sobre o que é o HPV e 
sobre a vacina. Os entrevistados têm um alto interesse em se vacinar, porém não 
sabem onde a vacina é disponibilizada. Isso mostra que ainda há uma grande 
necessidade de informações sobre a sua disponibilidade e a quem é destinada.

UNESC, Colatina/ES
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Júlio Cesar Carvalho Ladeira, 
Martha Maria Raasch

Introdução: A colpocitologia oncótica propõe observar células da região 
cérvico-vaginal onde são detectadas lesões precursoras e avançadas induzidas 
pelo HPV. O desempenho do método depende da qualificação dos profissionais 
envolvidos, desde a coleta até a leitura das lâminas. Objetivo: Este estudo 
objetivou verificar os tipos celulares presentes nos esfregaços cérvico-vaginais, 
com o intuito de contribuir na conscientização dos profissionais envolvidos na 
fase pré-analítica, minimizando resultados falso-negativos. Material e Método: 
Entre os meses de outubro a dezembro de 2010, foram analisadas 927 amostras 
cérvico-vaginais de mulheres com colo do útero preservado consideradas 
“satisfatórias para avaliação”. As amostras foram coletadas por médicos e 
enfermeiras e enviadas para análise no Laboratório Bioteste, onde foram 
processadas e analisadas. Os resultados seguiram a classificação brasileira 
preconizada pelo INCA. Resultados: Das 927 amostras, 72% das amostras 
foram contempladas com a representação de células escamosas, glandulares 
e metaplásicas; 3%, com células escamosas e glandulares; 4% com células 
escamosas e metaplásicas e 21% somente com células escamosas. A 
freqüência maior de positividade foi observada em esfregaços onde os 3 tipos 
epiteliais estavam representados: ASC-US, 0,52%; ASC-H, 0,1%; AGC 0,63%; LSIL, 
0,42%. Pouca freqüência foi encontrada em amostras com representação 
somente escamosa: ASC-US (0,1%). Conclusão: o maior número de amostras 
alteradas foi encontrado em esfregaços contemplados com os 3 tipos epiteliais, 
tornando a citologia oncótica mais fidedigna, reduzindo as taxas de falso-
negativos. Diante deste fato, destaca-se a importância de um monitoramento 
constante dos resultados e treinamento dos profissionais envolvidos na coleta do 
material cervico-vaginal.
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Citologia Clínica
Área: Farmacêutica Bioquímica

Júlio Cesar Carvalho Ladeira,
Martha Maria Raasch

Introdução: O exame colpocitológico é de grande valia para o diagnóstico das 
lesões precursoras do câncer de colo uterino, além de identificar a microbiota do 
Trato Genital Feminino (TGF), onde alguns dos microorganismos estão envolvidos 
nos processos inflamatórios cérvico-vaginais. Objetivo: Este estudo objetivou 
analisar os esfregaços colpocitológicos das pacientes atendidas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), no município de São Roque do Canaã/ES. Materiais 
e Método: Foram coletadas 214 amostras de material cérvico-vaginal entre 
os meses de março a maio de 2008 e encaminhadas para o Laboratório de 
Análises Clínicas e Citologia “Bioteste”, no município de Itaguaçu/ES. A coloração 
das lâminas contendo o raspado cérvico-vaginal foi a de Papanicolaou e a 
montagem com lamínula, para análise em microscopia óptica (aumento de 
400x). Os resultados foram expressos quanto a adequabilidade da amostra, 
microbiota e critérios de positividade e negatividade, seguindo a classificação 
brasileira preconizada pelo Instituto Nacional do Câncer (Sistema SISCOLO). 
Resultados: Dos 214 esfregaços analisados, 213 (99,53%) eram “satisfatórios” 
e apenas 01 (0,47%) foi considerado “insatisfatório para análise”. Com relação 
a microbiota, a colonização predominante foi por Lactobacillus sp, em 118 
(55,14%) esfregaços. Os Cocos se apresentaram em 47 (21,96%) das amostras, 
a Gardnerella vaginalis em 41 (19,16%), a Candida sp em 7 (3,27%) enquanto 
o Trichomonas vaginalis esteve presente em apenas 1 (0,47%) das lâminas 
observadas. 208 (97,19%) resultados foram considerados negativos para 
malignidade e entre as lâminas diagnosticadas como positivas, 03 (1,40%) 
evidenciaram ASC-US, 01 (0,47%) ASC-H e 01 (0,47%) HSIL. Conclusão: Os dados 
apresentados demonstraram que os resultados dos exames colpocitológicos 
do município de São Roque do Canaã/ES estão em conformidade com outros 
trabalhos realizados na maioria dos municípios brasileiros.
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Cosmetologia
Área: Cosmetologia

Fernanda dos Santos Lima, Isabela Marteleto 
Teixeira, Juliane Oliveira Freitas, Laura Alice 
Feres da Silva, Marlucy Helena de Carvalho, 
Patrícia Inês Fagundes Miranda, Juliana 
Cristina dos Santos Almeida (Orientadora)

O órgão sexual feminino possui pH ácido, ideal para sobrevivência dos bacilos 
de Doderlein, sendo que a redução destes é a principal causa de infecções, 
como a candidíase. Uma alternativa para a higienização da região íntima 
é a utilização de sabonetes líquidos íntimos para manter o pH vaginal e a 
flora bacteriana normal. Dentre as substâncias usuais para o tratamento e 
prevenção da candidíase destacam-se os óleos essenciais, sobretudo o de 
alecrim. Os sabonetes líquidos íntimos existentes no mercado, usualmente 
possuem parabenos como agentes conservantes, entretanto estudos recentes 
correlacionam estes conservantes com a incidência de câncer. O trabalho teve 
como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana de um sabonete íntimo líquido 
com óleo de alecrim isento de parabenos frente a Staphylococcus aureus, 
Escherichia coli e Candida albicans. Foram testadas duas formulações, F1 e 
F2, na concentração de 0,5% e 2,0 %, respectivamente. O ensaio microbiológico 
foi baseado no método de difusão em disco de papel, após a incubação foi 
verificada a presença ou ausência dos halos de inibição ao redor dos discos. A 
formulação F1 apresentou atividade antimicrobiana contra S. aureus e Candida 
albicans, apresentando halo de inibição de 5mm e 3mm, respectivamente. 
Para F2 foi observado halo de inibição de 5mm para Candida albicans, 
porém para S. aureus não foi avaliada a atividade devido à possível presença 
de contaminação. E. coli apresentou-se resistente as formulações. Portanto, 
ambas as formulações apresentam atividade antimicrobiana, possibilitando o 
uso do sabonete como adjuvante no tratamento e prevenção da candidíase. 
Entretanto, novos estudos necessitam ser feitos para avaliar a estabilidade das 
formulações.

Universidade Presidente Antônio Carlos - UNIPAC
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Cosmetologia
Área: Cosmetologia

Ana Elisa Duarte1, Alessandra 
Santos Eduardo1, Karyne de Castro 
Lacerda1, Pollyanna Álvaro Spósito1, 
Waldemar de Paula Júnior1,2

Introdução: Sabonetes líquidos é uma forma farmacêutica que permite a 
veiculação de aditivos com funções antisépticas, antiinflamatórias, entre 
outras. O C. Brasiliense, pequi, representa uma inestimável riqueza da flora 
brasileira. Investigar sua relação com o surgimento de cosméticos representa 
o início de desenvolvimento de um novo produto e também uma garantia de 
aproveitamento das riquezas naturais. Objetivo: Desenvolver sabonete de C. 
brasiliense e avaliar a sua estabilidade. Material e Métodos: Os extratos de 
folhas foram obtidos por percolação em etanol a 25% e rotaevaporação. Os 
extratos resultantes foram incorporados em duas bases: simples e perolado 
nas concentrações de 1, 5 e 10%. As formulações foram avaliadas quanto a 
propriedades organolépticas, pH e viscosidade. Resultados e Discussão: 
Alterações nos valores de pH representam problemas na estabilidade de 
formulações. O pH da formulação com extrato a 1% foi o mais próximo do 
controle. A viscosidade é fundamental no desenvolvimento de cosméticos 
porque está relacionada com a aceitação do produto. Com base perolada, 
a formulação a 10% apresentou aspecto mais fluido. Nas formulações com 
base simples, a viscosidade permaneceu semelhante ao controle somente com 
extrato a 1%. Os outros parâmetros avaliados não sofreram alterações nos dois 
tipos de base durante o período de estudo. Conclusões: A concentração que 
melhor mantém a estabilidade do sabonete é a de 1% e a base mais adequada 
para o desenvolvimento desta formulação é a perolada. Referências: 1. ARAÚJO, 
F. D. A review of Caryocar brasiliense (Caryocaraceae): an economically valuable 
species of the central Brazilian Cerrados. Economic Botany, Bronx, v. 49 (1), p. 40-
48, 1995. 2. FONSECA, Aureliano da; PRISTA, L. Nogueira. Manual de terapêutica 
dermatológica e cosmetologia. São Paulo: Roca, 2000.

1 Curso de Farmácia das Faculdades Santo Agostinho
2 Universidade Estadual de Montes Claros
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Ensino e Educação
Área: Ensino e Educação

Pollyanna Álvaro Sposito1,
Waldemar de Paula Júnior1,2

Introdução: O curso de farmácia contribui para melhor qualidade de vida 
individual e coletiva. É responsável por promover o conhecimento nas áreas de 
atuação do profissional farmacêutico. Objetivo: Relacionar as disciplinas do 
curso de Farmácia das Faculdades Santo Agostinho com as competências e 
habilidades essenciais na formação do profissional. Materiais e Métodos: Este 
trabalho foi desenvolvido por meio da análise das estruturas curriculares do curso 
de farmácia das Faculdades Santo Agostinho atualmente em vigor. Após a 
análise, as disciplinas de cada estrutura foram relacionadas com os objetivos do 
curso. Resultados e Discussão: O objetivo contemplado no Projeto Pedagógico 
do Curso baseia-se em formar profissionais aptos a atuar nas áreas de 
dispensação e manipulação de medicamentos, gerenciamento de farmácias, 
produção e controle de qualidade de medicamentos, desenvolvimento e 
execução de análises clínicas e toxicológicas, ensino, pesquisa e na promoção 
da saúde individual e coletiva. Todas as disciplinas do curso podem auxiliar o 
desenvolvimento dos objetivos. Além disso, a interação de uma disciplina com 
a outra pode auxiliar o acadêmico a se tornar um profissional com melhor 
qualidade de acordo com as diretrizes curriculares. Conclusões: O curso de 
Farmácia das Faculdades Santo Agostinho consegue estabelecer de forma 
satisfatória a relação entre as suas disciplinas e os objetivos propostos no curso, 
reafirmando seu compromisso de qualidade de ensino de forma participativa, 
dinâmica, consciente e acima de tudo, oferecendo suporte necessário ao 
excelente desempenho dos acadêmicos e egressos. Referências: 1. BRASIL, 
Conselho Nacional de Educação Câmara de Educação Superior Resolução 
CNE/CES. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia, 
2002. 2. BRASIL, Ministério da Educação, Conselho Nacional de Educação, 
Câmara de Educação Superior. Resolução Nº 4, 2009.
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Farmácia 
Comunitária
Área: Atenção Farmacêutica

Aline Mourão,
Wandiclécia Rodrigues Ferreira,
Andrea Guimarães Grabe,
Lisiane da Silveira Ev

Introdução: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito de um programa de 
atenção farmacêutica sobre o risco de doenças cardiovasculares (DCV) e o 
nível de hemoglobina glicada (A1C) de usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS) hiperglicêmicos em tratamento farmacológico para o diabetes mellitus 
(DM) tipo 2. Material e métodos: Foi realizado ensaio clínico controlado 
aleatório, com duração de seis meses, em Ouro Preto, Minas Gerais. Cento e 
vinte e nove usuários de antidiabéticos orais e com A1C; 7% foram randomizados 
para receber apenas cuidado usual em saúde ou cuidado usual em saúde e 
intervenção farmacêutica caracterizada por consultas individuais mensais para 
identificação e resolução de problemas relacionados ao uso de medicamentos 
(PRM). O risco para desenvolvimento de doença arterial coronariana primária 
em dez anos ou risco de DCV, segundo o escore de risco de Framingham, foi 
estimado a partir das seguintes variáveis: sexo, idade, colesterol LDL, colesterol 
total, colesterol HDL, pressão arterial, estatus de DM e tabagismo. O estatus 
para doença arterial coronariana preexistente foi determinado a partir do relato 
dos participantes para história de infarto do miocárdio e angina. A A1C foi 
determinada por cromatografia líquida de alta eficiência. O risco de DCV e o 
nível de A1C foram avaliados no início e fim do acompanhamento. Resultados: 
No fim do estudo, comparando grupo intervenção (n=50) ao grupo controle 
(n=50), houve redução relativa significativa do risco de DCV (-19,8% [n=45] versus 
15,3% [n=50]; p<0,001) e do nível de A1C (-6,1% versus 7,4%; p=0,001). O risco 
de DCV, do grupo intervenção, foi 25,5% menor do que o do grupo controle e 
o nível de A1C 8,8% menor. Discussão e Conclusão: O programa de atenção 
farmacêutica foi efetivo para redução do risco de DCV e do nível de A1C de 
usuários do SUS com DM tipo 2.

Universidade Federal de Ouro Preto
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Farmácia 
Comunitária
Área: Atenção Farmacêutica

Mayara Mendes Brito

Introdução: No início da era dos antimicrobianos o desenvolvimento de novas 
drogas acompanhou a capacidade das bactérias de desenvolver resistência 
(MEDEIROS, 2007). O uso clínico dos antibióticos exige o conhecimento 
adequado destas drogas, que permite o seu emprego racional e a obtenção 
dos resultados satisfatórios desejados. (Tavares 2005). Material e Método: 
O método utilizado para a realização deste estudo foi fundamentado em 
diversas pesquisas de revisão bibliográfica, realizadas no período de agosto a 
dezembro de 2007. Discussão e Resultados: A educação dos consumidores no 
uso criterioso de antimicrobianos também é importante para tentar resolver o 
problema de resistência às drogas. Pacientes precisam reconhecer como os usá-
los e a importância de tomá-los de acordo com a prescrição e principalmente, 
evitá-los quando desnecessários. Os governos, sociedades profissionais e 
instituições pedagógicas têm que manter prioridades para a atualização dos 
profissionais de saúde, provendo informações necessárias sobre a seleção 
correta da droga, dosagem e duração ótima do tratamento. A informação 
fornecida pelo profissional farmacêutico durante a prestação da atenção 
farmacêutica evita a automedicação. (apud ANVISA , 2000). Segundo HERRERIAS 
(2000), entre os problemas observados com a automedicação, podem 
ser destacados o mascaramento do diagnóstico correto de uma doença 
grave. Conclusão: O presente estudo aponta que a contenção da resistência 
bacteriana só será alcançada mediante o uso racional de antimicrobianos e o 
quanto o uso abusivo desses medicamentos tem grande impacto negativo nos 
desfechos das terapias clínicas, especialmente nos casos de automedicação.
Por isso, na contenção da resistência microbiana devem colaborar prescritores 
e dispensadores, pacientes e público, profissionais da saúde, governo e industria 
farmacêutica. É fundamental que cada pessoa promova o uso racional dos 
antimicrobianos.

1 Universidade Presidente Antônio Carlos
2 Centro Universitário Newton Paiva
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Farmácia 
Comunitária
Área: Atenção Farmacêutica

Kelly Tattiane Nunes Coelho Bonfim¹,
Marcela Unes P. Rennó²

Introdução: A Hipertensão Arterial é um estado patológico cardiovascular 
comum entre a população mundial e é a doença mais tratada de forma 
prolongada com o uso de medicamentos. A terapia não farmacológica com 
modificações no estilo de vida deve ser a de primeira escolha para os pacientes 
que não possuem risco cardiovascular e estão no estágio inicial da hipertensão, 
podendo ser orientada e acompanhada pelo farmacêutico. A terapia 
farmacológica deve ser iniciada após análise dos fatores de risco envolvidos 
em detrimento da redução da pressão arterial e em grupos considerados 
de alto risco, levando em conta a eficácia, tolerabilidade, custo, diferenças 
demográficas e condições médicas associadas. Material e Método: Elaboração 
de material de auxílio para acompanhamento farmacoterapêutico ao paciente 
hipertenso através de uma revisão sistêmica literária sobre o tratamento 
medicamentoso e não medicamentoso da Hipertensão Arterial. Resultados: 
Foram apresentados fluxogramas de acompanhamento farmacoterapêutico 
para paciente com Hipertensão Arterial. Discussão: A participação do 
farmacêutico na abordagem ao hipertenso está relacionada com manuseio e 
cuidados com o uso dos medicamentos, visando à garantia da necessidade e 
a avaliação do andamento seguro e eficiente da farmacoterapia. Conclusão: 
Os fluxogramas de acompanhamento farmacoterapêutico elaborados neste 
trabalho auxiliam na organização das ideias e nas decisões do farmacêutico 
em relação ao seu paciente, levando em conta que cada um deve ser 
tratado como um todo, de forma individualizada. Portanto, as intervenções 
farmacêuticas também devem ser individualizadas, baseadas nas necessidades 
de cada paciente.

1 Universidade Presidente Antônio Carlos
2 Centro Universitário Newton Paiva
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Farmácia 
Comunitária
Área: Saúde Pública

Fernando A. Calais, Antônio A. Calais, 
Dalmo L. Gonçalves, Edvânia M. Alves, 
Garçoni B. Calais, Ronaldo O. Vancini

Introdução: Os principais grupos de risco para o desenvolvimento de Doença 
Renal Crônica (DRC) são diabetes mellitus, hipertensão arterial e história 
familiar¹. O aumento da longevidade, o controle e o manejo inadequado, o 
sedentarismo, dieta desregrada e não adesão ao tratamento, justificam ações 
de prevenção e combate da hipertensão arterial. 2. Objetivo é evidenciar os 
fatores de risco controláveis para doença renal crônica na cidade de Muriaé/MG. 
Material e Métodos: Em um dia de campanha de prevenção de DRC, realizada 
em seis drogarias na cidade de Muriaé, aplicou-se um questionário estruturado 
de forma aleatória à população, com aferição da pressão arterial. Resultados: 
Foram atendidas 225 pessoas, dos fatores de risco para doença renal crônica 
43,1% se declararam hipertensos sendo que destes 40% estavam com a pressão 
acima de 140/90mmHg na hora do atendimento o que representa algum tipo 
falha no tratamento, 15,5% se declararam diabéticos 17,3% já tiveram algum 
tipo de problema renal sendo que 11,5% sentem dificuldade ao urinar. Outro 
dado interessante é que 43,6% têm o hábito de levantar à noite para urinar 
mais de uma vez, pode ser um indicativo de redução das funções renais. Na 
história familiar, em 58,7% relatou casos de diabetes ou hipertensão nos pais, 
o que preocupa para gerações futuras. É preocupante o fato de que 63% são 
sedentários e 43,6% tem o hábito de comprar medicamentos sem prescrição 
médica com preferência aos AINES e que tem potencial nefrotóxico. Conclusão: 
Com uma atuação direta do farmacêutico na farmácia comunitária, orientando 
e educando a população; a adesão ao tratamento será superior e cada 
paciente poderá ser um replicador de conhecimentos e atitudes. Referências: 
1 – C. A. B., MS, 2006. 2 – DELUCIA, R.; et al. Farmacologia Integrada. Revinter, 3ª 
Ed, cap. 44. Rio de Janeiro.

Associação dos Farmacêuticos e Bioquímicos de Muriaé – AFAMUR
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Farmácia Hospitalar
Área: Farmácia Hospitalar

Giovania F. de Almeida,
Maria Cristina P. P. R. Mansura

Introdução: O presente trabalho tem como tema a utilização da toxina 
botulínica A em urologia pediátrica através de relato de casos. Objetivo: 
Demonstrar a eficácia do uso da toxina botulínica A (BTX) em Urologia Pediátrica. 
Material e Métodos: Barbosa, Cançado, Andrade et al. (2007) em estudo 
sobre o uso da toxina botulínica na urologia pediátrica, referiram que a injeção 
endoscópica de BTX para o tratamento de hiperatividade detrusora neurogênica 
é um procedimento com bons resultados. Resultados e Discussão: A seguir é 
relatada a experiência vivida pelas autoras deste trabalho, no Hospital Geral 
de Bonsucesso – HGB, em conjunto com a equipe de Urologia Infantil chefiada 
pelo Dr. Marcelo Pereira Braz. Tratava-se da paciente F.A.S., de 14 anos portando 
insuficiência renal crônica, bexiga neurogênica, fazendo uso de cateterismo 
intermitentemente limpo, 4 vezes ao dia. No dia 13/09/2007, a paciente 
recebeu as aplicações da toxina, após anestesia e intubação. Tudo ocorreu 
conforme o esperado, sem intercorrências.Em 13/10/2007, a paciente retornou 
ao ambulatório, com novos exames urodinâmicos e cistografia, para que a 
equipe avaliasse o ganho, este positivo. Conclusão: Em anos recentes, a toxina 
botulínica começou a ser dominada e vem sendo utilizada com segurança e 
amplas indicações médicas, entre elas o uso em urologia para o controle da 
incontinência urinária. A toxina botulínica parece ser uma alternativa simples, 
segura, de procedimento rápido e minimamente invasivo para esta e outras 
indicações.

Faculdade de Farmácia da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ
Centro de Ciências da Saúde – Ilha do Fundão, Rio de Janeiro/RJ
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Farmácia Hospitalar
Área: Farmácia Hospitalar

Guimarães, H. A. A; Azevedo, M. A. 
G; Silva, A. K.; Silva, D. I.; Lima, T. B; 
Vianna, B. L. B; Ferreira, C. A.A.

Introdução: Os antimicrobianos (ATM) estão entre os medicamentos mais 
prescritos em hospitais e seu uso inapropriado afeta a ecologia bacteriana, 
exercendo força seletiva, podendo conduzir ao surgimento de resistência. 
Contudo, otimizar a prescrição intra-hospitalar de antimicrobianos é um desafio 
permanente e exige envolvimento e conscientização multiprofissionais. O 
objetivo deste estudo foi criar uma ferramenta que permitisse ao farmacêutico 
fornecer em tempo real, o consumo, o custo, tipo de tratamento, controlando o 
uso dos ATM no ambiente hospitalar. MÉTODO: Estudo descritivo e retrospectivo 
realizado em hospital público especializado em psiquiatria e ortopedia, com 
231 leitos no estado de Minas Gerais, a partir de janeiro de 2010. Através da 
padronização de medicamentos, estudo das prescrições das diluições mais 
utilizadas e busca em referências bibliográficas foi criado kit com preço para 
todos antimicrobianos com diluente e material médico. Resultados: Foi criada 
uma planilha de Excel 2003 com os campos: nome do paciente, ala, leito, 
número do prontuário, motivo do uso, tipo de indicação, data da indicação, kit 
a ser utilizado, previsão de uso e dias de uso. A alimentação da planilha deve 
ser diária através do formulário de solicitação de antimicrobianos. As doses 
não padronizadas são realinhadas ao padrão somente para evitar a perda de 
dados. Discussão: Através da planilha o farmacêutico pode informar em tempo 
real quais os ATM mais prescritos, se o paciente está tomando o número de doses 
previstas, se a dose foi mantida ou não, qual o tipo de tratamento e qual o custo 
geral do mês com geração de gráficos simultâneos. CONCLUSÃO O controle de 
antimicrobianos é imprescindível para se obter uma farmacoterapia eficiente e 
conter o aumento da resistência bacteriana. O desenvolvimento de planilhas 
auxilia de forma prática o controle dos fármacos antimicrobianos, facilitando o 
acompanhamento das prescrições e dos tratamentos farmacológicos.

Hospital Galba Velloso – FHEMIG
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Farmácia Hospitalar
Área: Farmácia Hospitalar

Ana Carolina Fernandes Dias1, Aline 
Maia Leopoldo2, Silvânia Magda 
Oliveira Silva3, Cléia Maria Almeida 
Prado4, Jamille Fernandes Lula5

Tendo em vista os reduzidos volumes de nutrição parenteral utilizados em 
neonatologia, a problemática atual que mais desafia a prática farmacêutica 
de preparo da solução está relacionada à sua estabilidade físico-química 
com o fornecimento de quantidades adequadas de cálcio e fósforo. Quanto 
maior a concentração desses íons, maior a possibilidade de precipitação 
dos sais de cálcio, um sério problema nas soluções de nutrição parenteral. 
Este estudo objetivou averiguar vantagens que favoreçam a substituição do 
fósforo inorgânico pelo fósforo orgânico nas soluções de nutrição parenteral 
consumidas na UTI neonatal de hospital universitário em Montes Claros/MG após 
aprovação pelo CEP da Universidade Estadual de Montes Claros, cujo sistema 
de nutrição parenteral adotado é o de 2 bolsas, uma contendo todo o fósforo e 
outra todo o cálcio trocadas a cada 12 horas, visto que o hospital utiliza fosfato 
inorgânico nas nutrições. Foram coletados tempo gasto pela enfermagem na 
administração das nutrições e volume e peso de material descartado a cada 
troca de bolsa. A média de tempo gasto pela enfermagem durante a troca de 
bolsas foi de 8 minutos e 49 segundos para cada bolsa, totalizando um tempo 
de 17 minutos e 38 segundos a cada 24 horas. Segundo dados, se o hospital 
adotasse uma fonte orgânica de fósforo nas nutrições, poderia utilizar uma só 
bolsa num mesmo período (24 horas) e realizar uma só troca. A substituição do 
fosfato inorgânico pelo fosfato orgânico implica em economia de mais de 6% 
nos custos totais com a TNP nesta unidade, também em redução do tempo 
gasto pela equipe de enfermagem e minimização na geração de resíduos pela 
mesma, o que, conseqüentemente também conduzirá à redução dos custos 
finais do processo.

 1 Secretaria Municipal de Saúde de Monte Azul/MG
2 Faculdade de Saúde Ibituruna

3,4,5 Universidade Estadual de Montes Claros

BENEFÍCIOS DA 
SUBSTITUIÇÃO DO 

FÓSFORO INORGÂNICO 
PELO FÓSFORO ORGÂNICO 

NAS SOLUÇÕES DE NUTRIÇÃO 
PARENTERAL ADMINISTRADAS 

EM UTI NEONATAL DE UM HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO EM MONTES CLAROS/MG 



Ana Carolina Fernandes Dias1, Jamille 
Fernandes Lula2, Isabella Rocha Veloso3, 
Marcos Luciano Pimenta Pinheiro4, 
Paulo Celso Prado Telles Filho5

Os erros no preparo de medicamentos ocorrem devido a causas multifatoriais 
e envolvem ações de diversos profissionais. Este estudo objetivou identificar 
e analisar os erros no preparo de medicamentos em unidade pediátrica de 
uma instituição hospitalar. Trata-se de estudo descritivo, realizado com quatro 
profissionais responsáveis pelo preparo dos medicamentos de um hospital do 
interior de MG, que foram submetidos à técnica de observação estruturante 
e formulário, por período de 12 dias. Utilizou-se a análise descritiva junto aos 
dados. A observação do preparo de medicamentos se constituiu de: ambiente 
(iluminação, nível de ruído, interrupções, espaço, local para higienização das 
mãos, limpeza e organização), medicamento (nome, dosagem e horário) e 
procedimento (conferir a prescrição para o preparo, técnica correta e rótulo 
correto). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UVJM, 
sob o parecer de número 037/09. Como resultados, destacam-se a inexistência 
de diretrizes para o preparo de medicamentos, presença de interrupções 
durante o processo, não utilização das técnicas de lavagem das mãos e de 
desinfecção de frascos e ampolas. Emergiu dos dados que 93,42% das 
observações registraram preparo dos medicamentos conferindo a prescrição 
médica e 6,58% não a conferindo. Dentre os 32 erros analisados com relação 
à técnica de preparo, o mais prevalente foi a falha na higienização das mãos 
17, seguida da falha na desinfecção de frascos e ampolas 10. Faz-se necessária 
a conscientização dos profissionais para a ocorrência e consequências dos 
erros cometidos pela equipe, como forma de estímulo para a prevenção dos 
mesmos, através de práticas seguras e efetivas, a fim de ampliar a qualidade 
da assistência.

 1 Secretaria Municipal de Saúde de Monte Azul/MG
2 Universidade Estadual de Montes Claros

3,4,5 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
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Ferreira, C. A. A.; Guimaraes, H. A. A.; 
Barros, R. F.; Azevedo, M. A. G.; Lima, 
T. B.; Vianna, B. L. B.; Silva, A. K. 

Introdução: Os problemas relacionados à geração dos resíduos dos serviços 
de saúde é um dos maiores desafios das administrações governamentais de 
saúde. O volume de resíduos nos depósitos tem aumentado, surgindo maiores 
dificuldades em se obter ambientes seguros e disponíveis para recebê-los, 
sendo necessário a segregação correta e eficiente dos diferentes tipos de 
resíduos gerados no hospital. O objetivo do estudo foi avaliar a adesão ao plano 
de gerenciamento dos resíduos dos serviços de saúde (PGRSS) no hospital Galba 
Velloso (HGV). Material e Método: Estudo descritivo da adesão ao PGRSS na 
psiquiatria e ortopedia do HGV, que juntos totalizam 231 leitos, no período de 
janeiro a dezembro de 2010. A adesão é medida através de relatórios trimestrais 
com as seguintes pontuações: 1,2 pontos para resíduos, 0,5 pontos para 
o posto de enfermagem e 0,3 pontos para depósito de material de limpeza. 
Resultados: O setor de ortopedia apresentou notas que acompanham uma 
tendência comum entre as diferentes alas com exceção do bloco cirúrgico, que 
se destacou nos três trimestres com nota máxima. As outras alas apresentaram 
notas que oscilavam de acordo com o trimestre, salvo exceção o ambulatório. 
O setor de psiquiatria apresentou comportamento oscilatório da pontuação. O 
Centro de acolhimento da crise (CAC) apresentou comportamento diferente das 
demais alas por ter apresentado no segundo trimestre a pontuação máxima e 
ter uma queda progressiva na pontuação nos trimestres seguintes. Discussão: 
A implantação do PGRSS é fundamental, considerando que as condições de 
segurança ambiental e ocupacional são requisitos imprescindíveis a serem 
observados por todos os responsáveis pelos estabelecimentos de saúde. 
Conclusão: O PGRSS é de extrema importância para os estabelecimentos de 
saúde, pois os riscos ambientais e ocupacionais existem e ambos apresentam 
graves conseqüências quando os acidentes ou o descarte incorreto acontecem.

 Hospital Galba Velloso – FHEMIG
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Perucci, L. O.1;
Santos, E. de S.2

Introdução: A segregação adequada dos resíduos de serviços de saúde, no 
momento e local de sua geração, permite reduzir o volume de resíduos de risco 
e a incidência de acidentes ocupacionais, dentre outros benefícios à saúde 
pública e ao meio ambiente. O objetivo deste trabalho foi avaliar a segregação 
de resíduos realizada pela unidade de Farmácia de um Hospital Universitário 
(HU) de Belo Horizonte no período de 2009 a 2010. Material e Método: Os dados 
referentes à mensuração dos resíduos segregados pela Farmácia foram obtidos 
por meio de consulta a documentos do Setor de Gerenciamento de Resíduos 
do HU. O método utilizado para avaliar a segregação dos resíduos foi a variação 
do peso (kg/mês) dos resíduos de cada grupo segregados pela unidade em 
relação ao HU no período considerado. A análise dos dados obtidos se baseou 
na RDC ANVISA n0 306/04 e na Resolução CONAMA n0 358/05. Os resíduos do 
grupo A e C não foram considerados neste estudo por não serem gerados pela 
unidade. Resultados: A Farmácia gerou aproximadamente 2,78% de resíduos 
do grupo B, 0,99% de resíduos do grupo D e 3,90% de resíduos do grupo E no 
ano de 2009. Em 2010, a unidade gerou cerca de 2,78% de resíduos do grupo 
B, 1,44% de resíduos do grupo D e 0,24% de resíduos do grupo E. Discussão: 
É possível observar uma redução da geração de resíduos do grupo E e um 
aumento da geração de resíduos do grupo D pela Farmácia no ano de 2010 
em relação a 2009. A variação do peso de resíduos do grupo B segregados 
pela unidade permaneceu constante nesse período. Conclusão: Conclui-se 
que houve uma melhor segregação dos resíduos gerados pela Farmácia do HU, 
uma vez que houve uma redução da quantidade de resíduos de risco (grupo 
E) e um aumento da quantidade de resíduos com possibilidade de reciclagem 
(grupo D) mensurados no período de 2009 a 2010.

1 Faculdade de Farmácia, Universidade Federal de Minas Gerais
2 Hospital das Clínicas, Universidade Federal de Minas Gerais
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PARTIÇÃO DE 
COMPRIMIDOS: UMA 

ALTERNATIVA VIÁVEL OU 
O COMPROMETIMENTO 

NOS EFEITOS TERAPÊUTICOS 
DOS FÁRMACOS

Marcela Fonseca, Lícia Roman, Andrelaine 
Damasceno, Cintia Leite, Frederico Frazão

A prática de partição de medicamentos tem sido adotada, há muitos anos, 
por leigos e, esporadicamente, por profissionais da área de saúde. Este 
procedimento torna-se necessário quando permite a dose correta da droga 
ao paciente, em virtude da inexistência da especialidade farmacêutica na 
dosagem prescrita. Entretanto, estudos demonstraram que quando alguns 
comprimidos são partidos ao meio, estes freqüentemente se quebram ou 
desintegram-se. Os antihipertensivos furosemida e cloridrato de propranolol 
são ofertados pela rede básica de saúde na dosagem mínima de 40mg de 
principio-ativo/comprimido. No entanto, apresentam esquema posológico para 
dosagens de 20mg. O presente trabalho teve o objetivo de avaliar a quantidade 
de furosemida e cloridrato de propranolol em comprimidos íntegros, contendo 
40mg de princípio-ativo cada, e suas metades, através da determinação 
de peso médio, doseamento e uniformidade de conteúdo, conforme 
especificações da Farmacopéia Brasileira IV, 1988. Avaliaram-se ainda, sob os 
mesmos parâmetros, cápsulas manipuladas em três farmácias de manipulação 
de Barbacena/MG, na dosagem de 20mg dos referidos princípios ativos, como 
alternativa terapêutica para contornar o problema do fracionamento de doses. 
Os resultados indicaram, de forma significativa, que a partição dos comprimidos 
gerou metades com peso e quantidades de princípio-ativo desuniformes, fora 
das especificações farmacopéicas, o que poderia comprometer a eficácia do 
tratamento já que furosemida e cloridrato de propranolol são medicamentos de 
uso contínuo. As cápsulas cumpriram os parâmetros analisados, exceto por um 
lote de cápsulas de cloridrato de propranolol e de furosemida que apresentaram 
desuniformes. As cápsulas poderiam ser alternativas terapêuticas viáveis, desde 
que seja realizado um controle de qualidade rigoroso para a garantia da dose 
terapêutica correspondente.

Universidade Presidente Antônio Carlos
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ESTUDO DA 
VIABILIDADE DE 

LACTOBACILLUS SPP. 
EM UMA FORMULAÇÃO 

FARMACÊUTICA 
PARA USO ORAL

Dornas, R. M.1; Silva, G. A. X.1; 
Martins, C. H. V.1; Moreira, J. L. S.2; 
Abatemarco Jr, M.1; Nunes, A. C.3; 
Jensen, C. E. M.4; Neumann, E.3

Probióticos são microrganismos vivos que quando ingeridos em quantidade 
adequada conferem benefícios à saúde do hospedeiro. Dentre os 
microrganismos utilizados atualmente como probióticos para humanos e animais 
destacam-se as espécies do gênero Lactobacillus. Para a sua utilização como 
probiótico, uma estirpe microbiana deve sobreviver no organismo do hospedeiro 
e resistir aos processos de produção e estocagem do produto utilizado 
como veículo, além de apresentar propriedades funcionais comprovadas. 
Recomenda-se também que as formulações não contenham menos que 106 
UFC/g de células viáveis do microrganismo probiótico. Considerando esse fato, 
o objetivo deste trabalho foi desenvolver uma emulsão A/O para uso oral capaz 
de manter viáveis células de Lactobacillus spp. microencapsuladas em óleo 
de gergelim, bem como avaliar a viabilidade das células durante o processo 
de produção e após sessenta dias de armazenamento sob refrigeração. 
Foram utilizadas estirpes de Lactobacillus isoladas de frangos que estão 
sendo caracterizadas quanto ao seu potencial probiótico. Após o período de 
estocagem foi avaliada a capacidade dos microrganismos de sobreviverem 
em presença de suco gástrico e sais biliares in vitro, condições similares ao 
estresse gástrico ao qual as estirpes serão submetidas quando administradas 
aos animais. Após algumas tentativas, obteve-se uma emulsão A/O estável 
que manteve a viabilidade em número satisfatório de três das cinco estirpes 
testadas. Nenhuma das estirpes teve a sua resistência a suco gástrico e sal biliar 
alterada pela formulação. Estes resultados sugerem que a formulação pode ser 
utilizada para incorporação de Lactobacillus na ração animal. No entanto, ainda 
é necessária uma avaliação da viabilidade e demais características após um 
tempo maior de estocagem.

1 Aluno do curso de Farmácia do Unicentro Newton Paiva
2 Aluno da UFMG

3 Professor da UFMG
4 Professor da Universidade Federal de São João Del Rey
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Teixeira, Juliane Oliveira Freitas, Laura Alice 
Feres da Silva, Marlucy Helena de Carvalho, 
Patrícia Inês Fagundes Miranda, Juliana 
Cristina dos Santos Almeida (Orientadora) 

A vagina possui pH ácido, ideal para sobrevivência dos bacilos de Doderlein, 
cuja redução é a principal causa de infecções, como a candidíase. Os 
sabonetes líquidos íntimos aparecem como alternativa para higienizar e manter 
o pH vaginal e a flora bacteriana normal. Os produtos dessa linha existentes no 
mercado, usualmente possuem parabenos como conservantes, substância 
correlacionada com a incidência de câncer, de acordo com estudos recentes. 
Dentre as substâncias usuais para o tratamento e prevenção da candidíase 
destacam-se os óleos essenciais, sobretudo o de alecrim. O objetivo este 
trabalho foi desenvolver um sabonete líquido íntimo com óleo de alecrim 
usando imidazol uréia como alternativa aos parabenos bem como testar sua 
estabilidade. A formulação proposta apresentou uma mistura de tensoativos e 
agentes sobreengordurante, espessante, estabilizante de espuma, antisséptico 
e antipruruginoso, veículo, corretor de pH, conservante e princípio ativo com 
função antimicrobiana, antifúngica e antisséptica, sendo desenvolvida a partir 
do Guia Prático da Farmácia Magistral, seguindo as diretrizes farmacotécnicas 
e boas práticas para o preparo da formulação. O teste de estabilidade foi 
realizado através da análise visual e determinação do pH em pHmetro. As 
amostras foram acondicionadas em frascos plásticos fechados, na temperatura 
ambiente (25ºC), num período de quatro semanas, sendo avaliados: aspecto, 
homogeneidade, cor, odor e pH. A formulação apresentou boa estabilidade 
em temperatura ambiente, mantendo suas características durante o período 
avaliado, podendo ser usada como adjuvante no tratamento e prevenção de 
candidíase.
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LIVRE DE PARABENOS 
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Ruana Campos Castro,
Ana Paula Fuzatto,
Edeilson Vitor Gonzaga,
Prof. Msc. Marcelo Reis da Costa (Orientador)

A estabilidade é definida como o tempo durante o qual a especialidade 
farmacêutica ou mesmo a matéria-prima considerada isolada, mantém 
dentro dos limites especificados e durante todo o período de estocagem 
e uso. A presente pesquisa avaliou o peso médio, uniformidade de massa, 
uniformidade de teor, teor declarado, perfil de dissolução e valores de F1 e F2 
da associação entre Cloridrato de Propanolol 40mg(classe biofarmacêutica I) 
e Hidroclorotiazida 25mg(classe biofarmacêutica IV) manipulados em cápsulas 
duras com os excipientes, Lauril Sulfato de Sódio 2%, Explosol 2% e Talco 0,2% 
(favoráveis a classe biofarmacêutica IV) e associação de uma mistura de 
Celulose Microcristalina 25% e três outros diluentes(Lactose, Manitol e Amido) 
75% que foram determinados como excipientes teste. Foram pré-determinados 
seis subtipos de formulações: Manitol com sache (MCS), Manitol sem sache 
(MSS), Lactose com sache (LCS), Lactose sem sache (LSS), Amido com sache 
(ACS) e Amido sem sache (ASS) armazenados em mesmo local sobre mesma 
temperatura, mesma intensidade de luz e mesma umidade relativa. Os testes 
farmacopéicos foram realizados após manipulação das cápsulas e durante 
três meses de armazenamento. Todas as formulações, durante o período de 
estabilidade de três meses, apresentaram- se conformes frente aos ensaios 
farmacopéicos, porém a lactose apresentou resultados mais favoráveis quanto 
ao fluxo, heterogeneidade e cedência. O período de estudo não foi capaz 
de determinar a interferência da sílica gel no prazo de validade. Em adição, 
o estudo garante um prazo de validade de três meses nas condições de 
armazenamento ocorridas no estudo sendo necessária a continuidade do 
estudo para determinação da estabilidade do medicamento.

UNIFENAS - Alfenas/MG
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HISTOQUÍMICA E 
ANATOMIA DAS FOLHAS DA 

FAVA-D’ANTA (Dimorphandra 
mollis Benth.) PRESENTES NA 

REGIÃO NORTE DE MINAS GERAIS

Nunes, J. D.1,2;
Costa, C. A.1;
Isaias, R. M. S.3;
Martins, E. R.1

Conhecida também como favela e falso-barbatimão, a fava-d’anta, apesar 
do grande interesse das indústrias farmacêuticas, alimentícias, petrolífera 
e de cosméticos, não vem sendo objeto de análises detalhadas. A etapa 
inicial do controle de qualidade de drogas vegetais farmacopeicas consiste 
na confirmação da identidade das mesmas, com base na histoquímica e 
em descrições macro e microscópicas. O objetivo desse trabalho foi localizar 
histoquimicamente os flavonoides, possivelmente, presentes nos folíolos frescos 
e caracterizar a anatomia dos folíolos adultos e raques de quatro indivíduos 
da fava-d’anta, das cidades de Japonvar, Coração de Jesus, Abóboras e 
São Francisco, na região norte do estado de Minas Gerais, com o intuito de 
ampliar o conhecimento da espécie. Dessa forma, amostras dos folíolos e 
parte mediana da raque foram coletadas e submetidas à análise histoquímica, 
por meio da reação de p-dimetilaminacinamaldeído (DMACA) e H2SO4 50%, 
e a caracterização microscópica, onde foram confeccionadas lâminas 
permanentes e semipermanentes coradas com a mistura safranina-azul de Astra 
0,5% (8:2). Foi realizada a confecção de exsicata de material fértil identificada 
e registrada no Herbário da UFMG – BHCB 140363. Concluiu-se por meio das 
reações histoquímicas com p-dimetilaminacinamaldeído (DMACA) e H2SO4 
50%, a presença de flavonoides nas folhas da fava-d’anta, pelas cores azuladas 
e amareladas ou castanhas, respectivamente, no parênquima paliçádico. Não 
houve diferença anatômica considerável entre as amostras. Observou-se grande 
quantidade de tricomas tectores, estômatos paracíticos, cutícula espessa, 
presença de papilas nas epidermes e de estômatos com células subsidiárias 
nas folhas, comuns entre as Fabaceae-Caesalpinioideae.

1 Instituto de Ciências Agrárias (ICA) UFMG – Campus Regional de Montes Claros
2 Faculdade Itabirana de Saúde (FISA) FUNCESI – Campus Areão

3 Instituto de Ciências Biológicas (ICB) UFMG – Campus Pampulha
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FENÓIS TOTAIS 
E ATIVIDADE 

ANTIOXIDANTE 
DE EXTRATOS DE 

Pseudobrickellia brasiliensis

Juliana M. Ribeiro,
Mércia L. L. de Amorim,
Cristiane F. F. Grael

Introdução: Pseudobrickellia brasiliensis é uma espécie encontrada na 
região do cerrado brasileiro, sendo conhecida popularmente como “arnica-do-
mato”. Nesse trabalho foi avaliada a quantidade de fenóis totais e o potencial 
antioxidante de extratos em acetato de etila e etanólico, obtidos de suas 
folhas. Material e Métodos: A quantificação espectrofotométrica de compostos 
fenólicos nos extratos foi realizada por meio do método de Folin-Ciocalteu. O 
teor de fenóis totais (FT) foi determinado por interpolação da absorbância das 
amostras (765nm) contra uma curva de calibração construída com padrões 
de ácido tânico (100 a 500mg/L) e expressos como mg de Eq.AT (equivalentes 
de ácido tânico) por g de extrato seco. A ação antioxidante foi analisada pela 
capacidade das substâncias presentes nos extratos de consumirem o radical 
livre DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazina), monitorada pela medida do decréscimo 
de absorbância (517nm). Foram preparados um controle negativo (sem extratos) 
e um controle positivo (com ácido gálico). A atividade antioxidante (AA), 
expressa como a porcentagem de consumo do radical livre DPPH, foi calculada 
usando a fórmula: %AA = [Abs.controle – (Abs.amostra - Abs.branco)]/Abs.
controle X 100. Resultados: O extrato etanólico apresentou um total de fenóis 
de 180,75±682,90mg Eq.AT/g de extrato. O extrato em acetato de etila não 
apresentou concentração significativa de compostos fenólicos. Os extratos 
em acetato de etila e etanólico apresentaram 8,73±0,96% e 23,59±0,91% de 
AA, respectivamente. Discussão: Os extratos em acetato de etila e etanólico 
consumiram o radical livre DPPH, porém o que mais se aproximou do resultado 
do antioxidante ácido gálico (44,38±0,46%) foi o extrato etanólico, que 
apresentou quantidade significativa de fenóis totais, quando comparado ao 
extrato em acetato de etila. Conclusão: Observou-se uma correlação positiva 
entre a quantidade de fenóis totais e a atividade antioxidante dos extratos 
avaliados.

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
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ETILA ATRAVÉS DE CROMATOGRAFIA 

LÍQUIDA DE ALTA EFICIÊNCIA

Alvarenga, L. F.1; Oliveira, T. T.1; 
Souza, A. P. G. F.1; Cardoso, R. C.1; 
Augusto, L. E. F. 1; Nagem, T. J.2

Introdução: Em triagem fitoquímica foram detectados, dentre outros, a 
presença de taninos e flavonóides, metabólitos responsáveis por muitas das 
atividades farmacológicas atribuídas à Hovenia dulcis (Alvarenga, L.F. In: SIC 
da UFOP, 15, Anais... Ouro Preto: UFOP, 2007). O objetivo do presente trabalho foi 
confirmar a presença de taninos e flavonóides, utilizando padrões, através de 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE). Material e Método: A fração 
acetato de etila (FAcoet) foi obtida pela partição por polaridade do extrato 
hidroalcoólico da casca (EHC). Da partição realizou-se o perfil cromatográfico 
de EHC e FAcoet por CLAE seguindo metodologia adaptada de Matsubara e 
Amaya (Cienc Tecnol Aliment 26: 380-385, 2006). As amostras foram diluídas 
em MeOH/água (3:7). O ácido tânico (Verbec®) e dihidromiricetina (PROVITAL 
GROUP®) foram preparados na concentração de 0,1% e o EHC e a FAcoet de 
1%. Resultados: O pico referente ao ácido tânico (11.303 min) foi bastante alto 
e nítido no cromatograma do EHC (11.355 min) e aparece na FAcoet, embora 
pequeno (entre 11 e 12 min). O cromatograma da dihidromiricetina demonstrou 
acentuada pureza do composto formando pico único no tempo 5.636 min. Este 
pico aparece maior, embora sobreposto, no cromatograma da FAcoet e bem 
menor e mais sobreposto no EHC. Discussão e Conclusão: Os cromatogramas 
demonstram forte presença do ácido tânico no extrato hidroalcoólico da casca 
de Hovenia dulcis. Essa presença é menos característica na fração acetato de 
etila do EHC. Nesta fração era mais esperada a presença dos flavonóides que, 
embora o pico referente à dihidromiricetina tenha sido mais evidente na fração 
que no EHC, serão necessárias outras diluições e adaptações da metodologia 
para melhor detecção do pico do flavonóide.

 1 Universidade Federal de Viçosa
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A Curcuma longa L. (Zingiberaceae) conhecida como cúrcuma e açafrão da 
terra, é uma planta herbácea, provida de rizoma rico em pigmentos e óleos 
essenciais. Testes in vitro apontam atividades antibacterianas, antiparasitárias, 
antiespasmódicas, antiinflamatórias, anticancerígena e atividade anti-HIV, 
sendo o óleo, a curcumina e derivados, responsáveis pelas ações. O cultivo 
in vitro desta espécie foi estabelecido no Laboratório de Farmacognosia/
Biotecnologia, Faculdade de Farmácia, mantidos em meios de cultura de 
Murashige & Skoog (MS). E, tese do laboratório mostrou que melhor proliferação 
da plântula e maior concentração de óleos essenciais e pigmentos ocorre nas 
culturas utilizando-se o regulador de crescimento BAP (6-bencilaminopurina) 
(2mg/L), pertencente à classe das citocininas. No entanto, devido a ausência 
no mercado deste regulador (BAP), ensaiou-se a substituição do mesmo pela 
cafeína, como sugerido por Kasumi Yasuda et al. Assim, 08 (oito) frascos de vidro, 
com capacidade de 300 mL, contendo 60 mL de meio MS foram adicionados 
de 30 g/L de sacarose, 8 g/l de ágar, e de reguladores de crescimentos 
ensaiados: BAP(2 mg/l) e Cafeína (2 mg/l). O pH ajustado para 5,8, frascos 
vedados e esterilizados em autoclave a 1 atm por 30 minutos. Em seguida, em 
cada frasco foram inoculadas 2 a 3 plântulas. Os frascos foram transferidos para 
sala de cultivo, com luminosidade de 20 µmol. s-1 m-2 de radiação provenientes 
de lâmpadas frias fluorescentes tubulares (Philips, SP), temperatura de 25 ± 2 
°C e um fotoperíodo de 12 horas. Para verificar a eficácia da substituição do 
BAP pela cafeína tomou-se como base:número de brotos (b), plântulas (p) e 
aparecimento de raízes (r), no tempo normal de condições de cultura. Os dados 
preliminares apontam o BAP com maior desenvolvimento.

1 Universidade Federal de Minas Gerais
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O uso das espécies vegetais com a finalidade de tratamento e cura de 
doenças e sintomas vêm sendo amplamente utilizada por grande parte da 
população como eficaz fonte terapêutica. Com o intuito de avaliar o perfil de 
utilização de plantas medicinais foi realizado um levantamento etnobotânico 
com 292 idosos frequentadores do grupo AFRID “Atividades Física e Recreativas 
para a Terceira Idade”, em Uberlândia/MG, através de um questionário semi/
EStruturado. As plantas medicinais cultivadas pelos idosos foram coletadas, 
herborizadas e identificadas, visando uma investigação da medicina tradicional, 
racionalização das práticas medicinais populares e sua correta utilização. 
Foram identificadas 117 espécies, distribuídas em 59 famílias, sendo que a 
Lamiaceae e Asteraceae foram as mais representativas em número de 
espécies. A maioria das plantas foram cultivadas em casa (71,4%) e as mais 
citadas foram a erva cidreira (Cymbopogon citratus, Lippia alba e Melissa 
officinalis), o hortelã (Mentha spp.), o alecrim (Rosmarinus officinalis), o boldo 
(Plectranthus barbatus e Plectranthus neochillus) e alfavaca (Ocimum spp.). 
Dentre as formas de preparo, a infusão e a decocção foram as mais frequentes, 
totalizando respectivamente, 31,63% e 22,13%. Do total de preparações caseiras 
as folhas foram empregadas em 55,98%. Os resultados obtidos mostram que 
o conhecimento sobre plantas medicinais é baseado na tradicionalidade, 
sendo passado de geração em geração, revelando que nem sempre, há uma 
preocupação com a comprovação da eficácia dessas plantas. Nesse sentido 
os usuários de plantas medicinais precisam ser informados quanto à forma 
correta de preparo, posologia, dosagens adequadas, cuidados na identificação 
e armazenamento, para que se possa minimizar ou impedir a ocorrência de 
efeitos adversos ou de outros agravos à saúde decorrentes do uso inadequado 
de plantas medicinais.

1 Universidade Federal de Uberlândia/MG
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Em tentativa de resgate do saber popular e valorização do conhecimento 
tradicional sobre plantas medicinais na região realizou-se o presente trabalho. 
A avaliação do grau de conhecimento desta terapêutica alternativa, em 
Uberlândia/MG, revela o interesse comunitário na sua utilização. Os objetivos 
desse estudo foram resgatar, sistematizar e preservar o Saber Popular no uso 
de plantas medicinais, verificar o uso, meios de obtenção e de utilização de 
espécies medicinais. Foram aplicadas entrevistas não estruturadas e semi/
EStruturadas somadas a observação participante direcionado a uma amostra 
da população, abordando dados sócio-econômicos, plantas conhecidas, 
indicações de uso, formas de obtenção, preparo e utilização e comprovação 
de resultados. Nove especialistas locais foram consultados no município, 
cerca de 119 plantas medicinais foram citadas e distribuídas em 58 famílias 
botânicas. Com o presente trabalho foi possível perceber que o consumo 
dessa terapêutica ainda se mantém em voga. No entanto, para a maioria 
das plantas utilizadas não existem estudos científicos e o seu uso é baseado 
principalmente na tradicionalidade. Nesse sentido confere-se tamanha 
importância ao levantamento etnobotânico feito no presente trabalho, pois 
o uso de plantas medicinais vinculando ao conhecimento científico e sua 
validação é fundamental para garantir a segurança e eficácia de sua utilização 
como terapia complementar. Palavras-chave: valorização; plantas medicinais; 
Saber Popular.
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Introdução: Camelia sinensis (L) O. Kuntze é uma planta conhecida 
popularmente por chá verde. Os chás como a maior parte dos vegetais 
colhidos, são contaminados por microrganismos que provém essencialmente 
do solo. Desta forma, é de grande importância que seja feita uma avaliação 
da qualidade microbiológica destes produtos (FERNANDES et. al., 2009). Material 
e Método: Foram analisadas cinco amostras de chá verde. As amostras foram 
identificadas como: A, B, C, D, E. Para o n° total de microrganismos viáveis 
foi realizada a técnica de pour plate. O resultado foi expresso em UFC/g 
(FARMACOPEIA... 1988). Utilizou-se meios específicos e testes bioquímicos para 
a identificação dos microrganismos viáveis. RESULTADOS E Discussão: A = <10 
UFC/g bactérias ; 4 x 10 3̂ UFC/g fungos B= 7 x 10 3̂ ; 8,1 x 10 3̂ C= 4 x 10 3̂ ; 
2,3 x 10 3̂ D= 2,4 x 10 4̂ ; 2,4 x 10 4̂ E= 1,2 x 10 4̂ ; 3,5 x 10 3̂ A Farmacopéia 
Brasileira (1988) estabelece as seguintes especificações: 5 x 10³ UFC/g ou mL para 
bactérias aeróbias, 5 x10² UFC/g ou mL para fungos e ausência de Salmonella 
spp, E. coli e S. aureus. Todas as amostras foram reprovadas quanto ao número 
total de fungos. As amostras B, D e E foram reprovadas quanto ao número total 
de bactérias. Deve-se considerar que o calor utilizado para o preparo dos chás 
através do método de infusão, poderá reduzir a carga microbiana presente nas 
amostras analisadas. Na amostra A somente fungos foram evidenciados. Na 
amostra B observou-se Staphylococcus spp. coagulase negativa. Os resultados 
foram negativos para enterobactérias. Na amostra C observou-se bacilos Gram 
positivos. Para as amostras D e E não foram realizados os testes de identificação 
de patógenos. Conclusão: Neste estudo microbiológico os resultados foram 
reprovados para todas as amostras na contagem total de fungos e resultados 
de reprovado para as amostras B, D e E na contagem total de bactérias. Não foi 
encontrado nenhum micro-organismo patogênico nas amostras analisadas.
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Introdução: A fase aguda do processo de cicatrização é caracterizada pelo 
acúmulo de líquido no interstício causado pelo aumento da permeabilidade 
vascular do endotélio de vênulas por liberações de substâncias produzidas 
pelo organismo após agressões, como a histamina. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar a ação do creme base lanette da folha da Guaçatonga 10% e 20% 
sobre o edema no tecido cicatricial 12 horas após a indução de feridas. Material 
e Métodos: Foram uitilizadas 9 ratas Wistar, com 60 dias e 200g. Após a anestesia 
foi induzida cirurgicamente uma ferida de 2 cm² no dorso de cada animal que 
foram divididos em 3 grupos de 3 animais; grupo 1 controle e grupo 2 tratado 
com 2g do creme 10% e grupo 3 tratado com 2g do creme 20% imediatamente 
após a indução. Estes animais foram eutanasiados 12h após a aplicação do 
creme. Para a análise histológica foi retirada a pele do processo cicatricial, que 
após processada foi fotografada utilizando câmera Olympus Q color 3 acoplada 
ao microscópio Olymus Rx60 com as objetivas de 10X,20X e 40X, para capturar 
as imagens utilizou-se o Programa Q Capture, a contagem dos pontos de edema 
foi realizada utilizando o Programa Image Pro Plus.Foi realizada análise estatística 
descritiva, análise de variância e post hoc de Tukey para identificar as diferenças 
estatísticas, a 5% de significância. Resultados e Discussão: Imediatamente após 
a indução da ferida todos os animais apresentaram edema. Para o tempo 12 
horas após tratamento o grupo 3 (70,3±3,2) apresentou diferença estatística 
quando comparado ao grupo 1 (50,6±2,5), porém a média do grupo 2 
(50,6±2,5) é a menor quando comparada a dos demais grupos, corroborando 
com Pereira (1990) que relata o efeito bloqueador da permeabilidade capilar 
produzido pelo uso da Guacatonga. Conclusão: A Guaçatonga 10% se mostrou 
eficiente no controle do edema 12 horas após a indução de feridas dérmicas 
em ratas Wistar.
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Introdução: A lesão tecidual é caracterizada pela perda de continuidade do 
tecido acarretando respostas vasculares e celulares, vasodilatação, aumento 
da permeabilidade vascular, invasão de neutrófilos e macrófagos destinados 
a proteger o organismo contra hemorragia e invasão de agentes estranhos. 
Objetivo: Avaliar a ação do creme lanette da folha da Guaçatonga 10% e 20% 
sobre a hemorragia no tecido cicatricial 12 horas após a indução de feridas. 
Material e Métodos: Foram utilizadas 9 ratas Wistar, com 60 dias e 200g. Após 
a anestesia foi induzida cirurgicamente uma ferida de 2cm² no dorso de cada 
animal que foram divididos em 3 grupos de 3 animais; grupo 1 controle e 
grupo 2 tratado com 2 g do creme 10% e grupo 3 tratado com 2 g do creme 
20% imediatamente após a indução. Estes animais foram eutanasiados 12h 
após a aplicação do creme. Para a análise histológica foi retirada a pele do 
processo cicatricial, que após processada foi fotografada utilizando câmera 
Olympus Q color 3 acoplada ao microscópio Olymus Rx60 com as objetivas de 
10X,20X e 40X, para capturar as imagens utilizou-se o Programa Q Capture, a 
contagem dos pontos hemorrágicos foi realizada utilizando o Programa Image 
Pro Plus. Foi realizada análise estatística descritiva, análise de variância e post 
hoc de Tukey para identificar as diferenças estatísticas, a 5% de significância. 
Resultados e Discussão: Imediatamente após a indução da ferida todos os 
animais apresentaram hemorragia sendo imediatamente tratados. No tempo 
12 horas após o tratamento os resultados demonstraram diferenças significativas 
na comparação dos grupos 2(27,6±2,5) e 3(17,6±2,5) com o grupo 1(48±6,5). 
Conclusão: A Guaçatonga se mostrou eficiente no controle da hemorragia 12 
horas após a indução de feridas dérmicas em ratas Wistar.

1 Universidade Federal de Viçosa
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Inúmeras evidências apontam benefícios na restrição do consumo de sal (NaCl), 
pois a ingestão excessiva de sal pode ser fator de predisposição ao aumento 
da pressão arterial. Alternativa ao sal são plantas medicinais ou condimentares. 
As espécies cebola, alho, orégano, alecrim, manjericão, salsa, coentro são 
utilizadas pela população como condimento, sem atentar as benesses que 
podem fazer como coadjuvante ao tratamento da hipertensão. Este trabalho 
busca identificar combinações de tais espécies que possuam maior potencial 
antioxidante, para que atue na terapêutica não medicamentosa e ainda 
coloque sabor a mesa do hipertenso. As espécies foram cultivadas em Viçosa-
MG. Após período de desenvolvimento coletou-se as partes folhas, bulbos, 
sementes de acordo com a especiaria. A pós-colheita foi manual e secagem 
em sala de secagem, até obtenção do ponto ideal (cerca de 7dias). Em 
seguida, fez-se combinações organolépticas, pré-definidas, determinando-
se os tratamentos T1 (orégano, cebola, alho, coentro), T2 (manjericão, salsa, 
alho) e T3 (alho, alecrim, coentro, cebola). 2g de T1, T2 e T3 foram triturados, 
homogeneizados, tamizados e extraídos com Metanol PA, procedendo-se 
secagem por evaporação e após seco, calculou-se o rendimento. Do extrato 
seco pesou-se cerca de 4mg que foram diluídos 5mL de solução reagente 
de DPPH metanólico, que foi incubado a 30ºC, por 30minutos e absorbância 
medida, em espectrofotômetro a 517nm. Todas as análises foram feitas com 
4 repetições e resultados submetidos à ANOVA e teste de média, a 5% de 
significância no programa SAEG09. Os rendimentos médios dos extratos foram 
de 0,3992±0,0133g em T1, 0,5041±0,0566g em T2 e 0,4016±0,009g em T3. O 
teor médio de antioxidantes foi de 51,23±4,64mg/mL. O teor mais elevado de 
antioxidantes foi em T2 (55,04mg/mL), indicando que a combinação de T2 foi 
mais efetiva que as demais, podendo ser implementada na terapêutica auxiliar 
da Hipertensão.
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Introdução: Avaliamos se a fração acetato de etila extraída de rizomas do 
Cochlospermum regium (“algodãozinho”, com cerca de 60-70% a flavonona 
3-O-glicosil-dihidrokanferol-F-52) possui efeito antiinflamatório nos modelos de 
edema de pata (via oral; v.o.) e pleurisia (via intraperitoneal;i.p.), induzidos por 
carragenina (cg). Material e Método: No edema de pata, usamos cinco grupos 
(n=6) de camundongos Swiss: salina e cg; acetato de etila 300 mg/Kg (v.o.) e cg; 
acetato de etila 600 mg/Kg (v.o.) e cg; acetato de etila 900 mg/Kg (v.o.) e cg; 
dexametasona (v.o.) e cg. Medimos o edema usando o pletismômetro na 1ª, 2ª, 
4ª e 6ª hora. Na pleurisia usamos cinco grupos (n=6) de camundongos Balb–
C:PBS (i.p.) e PBS (via intrapleural); PBS (i.p.) e cg (via intrapleural); acetato de etila 
50 mg/Kg (i.p.) e cg (via intrapleural); acetato de etila 100 mg/Kg (i.p.) e cg (via 
intrapleural); acetato de etila 300 mg/Kg (i.p.) e cg (via intrapleural). Contamos 
os neutrófilos e macrófagos presentes no líquido pleural. Resultados: O acetato 
de etila 900 mg/Kg reduziu 67% (P<0,05) o edema de pata e seu efeito se 
assemelha à dexametasona (controle positivo). Nas doses de 100 mg/Kg e 
300 mg/Kg, o acetato de etila atenuou a inflamação na pleurisia. Discussão: A 
fração acetato de etila (300 mg/Kg, 600 mg/Kg e 900 mg/Kg) reduziu o edema 
quatro horas após a injeção intra-plantar de cg (400 &#956;g/Kg). A fração 
acetato de etila (100 mg/Kg e 300 mg/Kg) reduziu o número de células que 
migraram para a cavidade pleural (cg 30&#956; g/cavidade). Conclusões: A 
fração acetato de etila possui efeito antiinflamatório nos modelos de edema de 
pata (v.o.) e pleurisia (i.p.).
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Punica granatum L. (Romã), Punicaceae, possui atividade antimicrobiana, 
antiinflamatória, hipoglicêmica, antioxidante, anti-neoplásica e estrogênica, 
alem de outras atividades, como ações na odontologia. Este trabalho visa 
avaliar a qualidade de tinturas comerciais de romã mediante comparação 
com tinturas-padrão. Assim, fez-se avaliação das características organolépticas 
(cor, odor e sabor) e de físicas (pH e densidade) de 10 amostras comerciais 
adquiridas em Belo Horizonte, Divinópolis e Ouro Preto (MG) e de tinturas-padrão. 
Na elaboração da tintura padrão 1 (TP1) utilizou-se 86,811g de cascas de romã 
em 250mL de Etanol 96ºGL. A tintura padrão 2 (TP2) foi feita a partir de 251,74g de 
cascas e sementes de romã, em 400mL de Etanol 96ºGL e a TP3 com 70,267g 
de sementes em 150mL de Etanol 96ºGL,de acordo com a Farm. Bras.5ªed 
(2011). A avaliação das características organolépticas, densidade e pH foram 
feitas em duplo-cego e com metodologia adaptada da Farm. Bras. 5ªed (2011). 
As amostras 1, 4, 5, 6 e 7 possuem cor castanho; 2, 3 e 9 castanho-claro; 8 
amarelo, 10 marrom, TP1 castanho médio, TP2 amarela-acastanhado e TP3 
rósea. Na análise de sabor, amostras 1, 2, 5, 6 e 8 foram classificadas como 
adstringente-amargo; 3 e 7 adstringente; 4 e 9 amargo; 10 ligeiramente amargo.
TP1 sabor amargo, TP2 adstringente e TP3 sabor agridoce. Para as amostras 1, 2, 
3, 5, 6, 7, 9 e 10 o odor foi sui generis; em 4 acentuado, adocicado em 8, em 
TP3, odor cítrico amadeirado; TP1 alcoólico-doce e TP2 alcoólico-amadeirado. 
O valor médio de pH foi 5,23. As amostras 1, 2, 3, 5, 6, 9 e 10 tem pH=5,0; a 
amostra 4 pH=5,33; em 7 pH=5,67 e em 8 pH=7,0. Todas tinturas-padrão tiveram 
pH=5,0.Em 3, 4 e 9 a densidade foi de 0,92; em 7 e T2 de 0,91. As demais 
variaram de 0,98 a 0,89, e densidade média de 0,92. Nenhuma das tinturas em 
análise foram semelhantes as tinturas-padrão em todos os caracteres avaliados, 
o que nos permite constatar diferenças individuais em fornecedores e qualidade 
inferior das amostras em análise.
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Silva, T. F.1, Saldanha, A. A.1; Perasoli, F. 
B.1; Souza e Silva, M. P.1; Almeida Cota, G. 
F.1; Nunes Sá, I. C.1; Ferreira, R. G.2; Klein, 
A.2; Siqueira, J. M.1; Dias Júnior, C. A.1

Introdução: Os flavonóides são descritos pelas suas ações antiinflamatórias e 
antioxidantes. Objetivos: Avaliar se a fração acetato de etila (contendo cerca 
de 60% a flavonona F-52) extraída de rizomas do Cochlospermum regium 
possui efeito antiinflamatório dose-dependente após administração pela via 
intraperitoneal, acompanhado de redução do edema de pata induzido por 
carragenina em camundongos. Materiais e Métodos: Obtivemos o extrato, 
a partir de extrações exaustivas e CCD. Dividimos os animais em 5 grupos: 
salina, dexametasona e acetato de etila (50mg/Kg, 100mg/Kg e 300mg/
Kg). Administramos 0,3 mL de salina estéril, 1mg/Kg de dexametasona e as 
referidas concentrações do extrato. Injetamos carragenina (400 &#956;L) na 
região subplantar da pata esquerda dos animais. Após 30 minutos, analisamos 
o edema no pletismômetro durante as 1ª, 2ª, 4ª e 6ª horas. Resultados e 
Discussão: A fração apresentou resultado semelhante ao grupo salina na 
concentração de 50 mg/Kg. Porém, esta reduziu o edema de maneira dose-
dependente nas concentrações de 100 e 300 mg/Kg duas horas após a injeção 
i.pl. de carragenina. Não houve formação de edema após uma hora com 
a dose de 300 mg/Kg (P < 0,05) e, o grau de redução do edema (2, 4 ou 6 
horas) com 300 mg/kg foi similar ao da dexametasona. Conclusão: A partir dos 
resultados afirmamos que a flavonona F-52 presente na fração acetato de etila 
possui efeito antiinflamatório ativo acompanhado de redução do edema de 
pata em camundongos.

1 CCO Dona Lindu, UFSJ - Divinópolis/MG
2 ICB, UFMG
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Machado, H. L.2; Almeida, L. S. De1; 
Caixeta, D. C1; Cunha, L. M.1; Rodovalho, 
A. B.1; Gouveia, N. M.1; Espindola, 
F. S.1; Moura, V. L.2; Botelho, F. V.1

Os usuários de plantas medicinais e fitoterápicos são, predominantemente, 
pessoas idosas, que utilizam outros medicamentos como tratamento principal 
de doenças crônicas e, acreditam que a fitoterapia é uma alternativa 
terapêutica isenta de efeitos adversos e/ou incapaz de causar interações 
medicamentosas. O presente estudo avaliou a prevalência do uso de 
medicamentos convencionais, plantas medicinais e fitoterápicos por 292 idosos 
frequentadores do grupo AFRID em Uberlândia/MG, através de um questionário 
semi/estruturado. Os dados obtidos mostraram que 87,3% dos idosos possuíam 
alguma doença, sendo a hipertensão a mais prevalente; 257 idosos faziam uso 
de medicamentos prescritos e 51% faziam uso de fármacos sem prescrição. O 
uso de plantas e fitoterápicos foi de 76,7% e 5,5%, respectivamente. Verificou-se 
que 60,7% dos idosos não informaram ao médico quanto ao uso de plantas. 
A partir desse levantamento foram selecionadas as plantas (Cymbopogon 
citratus, Lippia alba, Melissa officinalis, Mentha sp., Rosmarinus officinalis, 
Plectranthus barbatus e Ocimum sp.) e os fitoterápicos (Ginkgo biloba 
e Aesculus hippocastanum) mais citados e realizada uma revisão para a 
busca de possíveis interações medicamentosas. Verificou-se que as plantas/
fitoterápicos podem interagir com diversos fármacos (anti-hipertensivos, 
anticoagulantes, antidepressivos, diuréticos) podendo acarretar sérios danos à 
saúde dos idosos. Diante de tal estudo, percebe-se que é importante que os 
profissionais de saúde tenham o conhecimento sobre essas interações para que 
possam orientar e esclarecer aos usuários quanto ao uso seguro e racional de 
plantas/fitoterápicos. A investigação de interações com plantas utilizadas pela 
população é uma questão de saúde pública.

1 Universidade Federal de Uberlândia/MG
2 Fundação Presidente Antônio Carlos/MG
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Outras Áreas
Área: Não Especificado

Ronilson Ferreira Freitas,
Mirelle Juliana Marques,
Josiane Santos,
Brant Rocha

As bactérias são microrganismos procarióticos, possuem parede celular 
complexa que existem em duas formas básicas: parede celular de bactérias 
Gram-positivas, com espessa camada peptidoglicano e gram-negativa 
com fina camada peptidoglicano e membrana externa. As amebas são um 
grupo de protozoários que se caracterizam, pela locomoção por meio de 
pseudópodos, e são muito comuns em água doce. Amebas de vida livre e 
bactérias patogênicas estão presentes nos mais diversos ambientes como solo, 
ar e água. Este trabalho objetivou identificar presença de amebas de vida livre 
e bactérias patogênicas como estreptococos, estafilococos, coliformes totais e 
termotolerantes nas águas das Lagoas de Interlagos e Milton Campos na cidade 
de Montes Claros/MG. Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, 
descritiva sobre presença de possíveis patógenos existentes nas águas de lagoas 
situadas na cidade, onde foram coletadas amostras de água em 10 pontos pré- 
determinados, no mês de setembro de 2010, de forma manual com o uso de 
coletor universal estéril. Houve presença dos microrganismos pesquisados em 
ambas as lagoas com exceção da Escherichia coli que teve sua presença 
só na lagoa do Interlagos. Tanto as águas da lagoa do Interlagos e Parque 
Municipal apresentaram amebas de vida livre do gênero Acanthamoeba. 
Concluiu-se que a lagoa do Interlagos teve níveis significativos de bactérias 
patogênicas para a população, inclusive indicativas de contaminação fecal, o 
que pode ser devido despejo de esgoto doméstico em suas águas, assim torna-
se necessário à implantação de políticas e medidas para controlar esta situação 
e ações que visem o esclarecimento das populações expostas e ações de 
saneamento ambiental visando à preservação local.

Faculdades Integradas Pitágoras de Montes Claros - FIPMoc
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Outras Áreas
Área: Outras Áreas

André José de Araújo, Wallace Victor 
do Nascimento Frizoni, Flávia do 
Carmo Horta Pinto, Carlos Geraldo 
Neves, Ângelo Roncali de Oliveira

O objetivo do trabalho foi verificar se o uso do suco de berinjela (Solanum 
melongena L.) associado ao suco de limão rosa (Citrus limonia) é capaz 
de reduzir os níveis de colesterol total e de triglicerídeos séricos. A cada dia a 
busca por terapias naturais e alternativas vem aumentando significantemente, 
buscando a cura de doenças através de uma forma mais barata, naturale com 
menos efeitos adversos. Um dos produtos mais comumente utilizados e detentor 
de uma especulação popular é a berinjela, cujo seu uso está vinculado ao 
tratamento na redução dos níveis de glicose e colesterol. A partir daí e de 
estudos já relacionados à este tema, iniciou-se um trabalho no qual utilizou-se 
o suco de berinjela in natura (Solanum melongena L.) associado a um suco 
de fruta cítrica, limão rosa (Citrus limonia) como terapia de combate aos 
níveis de colesterol total e triglicerídeos em camundongos da linhagem Swiss, 
que foram divididos em três grupos (Controle “CI”, Ração hipercolesterolêmica 
“RH” e Experimento “EX”). Uma ração manipulada fora utilizada para induzir uma 
hipercolesterolemia nos grupos “RH” e “EX”. Ao final do estudo fora observado 
após testes bioquímicos, uma redução a cerca de 25% no colesterol total dos 
camundongos do grupo experimento “EX” que receberam o suco, frente o grupo 
“RH” que não fez uso do suco. Porém não foi observada nenhuma alteração 
significativa nos níveis de triglicerídeos e massa corporal. Desta forma pode-se 
concluir que o suco de berinjela associado ao suco de limão rosa é capaz de 
reduzir os níveis de colesterol total em camundongos da linhagem Swiss.

Universidade Presidente Antônio Carlos – UNIPAC – Barbacena/MG
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Outras Áreas
Área: Pesquisa Farmacológica 
Experimental

Rodrigues, A. M. G.1;
Muzitano, M. F.2;
Giraldi-Guimarães, A.1

Introdução: Os flavonóides são compostos químicos promissores na terapia do 
acidente vascular encefálico isquêmico, devido suas atividades neuroprotetoras. 
Sendo assim, o estudo teve como objetivo avaliar a ação da rutina na 
recuperação funcional e extensão da lesão isquêmica focal em ratos. Material 
e Método: O estudo do tipo experimental teve aprovação da Comissão de Ética 
de Uso de Animais – nº86 (CEUA-UENF). Ratos machos Wistar (320-345g) foram 
anestesiados e em aparelho estereotáxico induziu-se lesão isquêmica focal dos 
córtices somestésicos e somatosensoriais. Grupos experimentais isquêmicos: 1) 
recuperação funcional (teste do adesivo, N= 31 e cilindro, N= 20; administração 
intraperitoneal de rutina 50mg/Kg, 100mg/Kg e propilenoglicol) e 2) extensão da 
lesão (N=4, administração intraperitoneal de rutina 50mg/Kg e propilenoglicol, 
após 48hs os animais foram eutanasiados e os encéfalos cortados e 
incubados em tetrafeniltetrazólio a 2%). Resultados: Observou-se recuperação 
funcional nos testes com a dose de 50mg/Kg, com comparação estatística 
por medidas repetidas. Na extensão da lesão, não foi observada a regressão 
nos animais tratados comparados com o controle. Discussão: A isquemia 
encefálica desencadeia processos que levam a danos celulares, na maioria 
das vezes irreversíveis. Pesquisas com a rutina demonstram ação terapêutica 
neuroprotetora em modelos animais, como a redução da inflamação e 
recuperações funcionais como a observada nos testes do adesivo e do cilindro. 
Conclusão: A rutina apresenta-se com atividade promissora no dano encefálico 
observado na recuperação funcional, entretanto, não demonstrou redução 
na lesão tecidual encefálica após 48hs, o que tornam necessários estudos de 
outros possíveis mecanismos de ação.

 1 Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF)
2 Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé (UFRJ)
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Outras Áreas
Área: Toxinologia

Fernanda G. Rodrigues,
Pedro F. Malacarne,
Filipe Andrich,
Suely G. Figueiredo

Proteases são enzimas que têm despertado atenção da comunidade científica 
devido ao seu envolvimento em vários processos fisiológicos e patológicos, 
e são consideradas alvos importantes para tratamento de várias doenças. 
Inúmeras proteases foram isoladas de peçonhas animais e podem ser usadas 
como protótipo para desenvolvimento de fármacos (e.g., anticoagulantes). 
Recentemente, uma protease gelatinolítica (Sp-GP) de 72 kDa com pH ótimo 
entre 7-8 foi purificada da peçonha do peixe escorpião Scorpaena plumieri 
através de uma combinação de três passos: 2 cromatografias convencionais e 
1 de fase reversa. O objetivo deste estudo foi otimizar o processo de purificação 
da Sp-GP para obtê-la mais rapidamente e em quantidade suficiente para 
completar sua caracterização química e enzimática. A atividade proteolítica foi 
monitorada por zimografia (gel SDS-PAGE copolimerizado com 0,1% de gelatina). 
Neste novo processo, precipitação salina seqüenciada com (NH4)2SO4 
foi utilizada como etapa inicial, seguida de cromatografias de interação 
hidrofóbica, em coluna Butil HP (1,6 x 2,5cm), e de troca aniônica, utilizando-
se coluna Eprogen Q300 SAX (25 x 0,46 cm) em sistema de alta resolução. A 
fração ativa obtida na última etapa eluiu como um pico simétrico, sugerindo 
homogeneidade da amostra. Entretanto, a análise por SDS-PAGE-Tricina revelou 
a presença de várias bandas, sugerindo degradação proteolítica (autólise) 
nas condições cromatográficas utilizadas. Novas tentativas de fracionamento, 
alterando as condições de eluição (pH), estão sendo realizadas a fim de 
minimizar a autólise e manter a estabilidade desta enzima. Nossa perspectiva 
é a avaliação do papel da Sp-GP no envenenamento pelo S. plumieri. A 
caracterização desta enzima também poderá contribuir para a compreensão 
do modo de ação de proteases e para terapias de doenças nas quais a 
participação destas enzimas é crucial.

Universidade Federal do Espirito Santo - UFES
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Saúde Pública
Área: Farmacêutica

Rosimar Soares da Silva, 
Nayara Leite Andrade

Introdução: O termo lipídio é empregado para designar biomoléculas 
quimicamente heterogêneas que apresentam uma característica físico-
química em comum, (HARVEY e CHAMPE, 2002). Atuam como hormônios, 
auxiliando na digestão, servindo como armazenamento e fonte metabólica, 
agindo como componentes funcionais e estruturais das biomembranas e 
formando isolamento para permitir a condução nervosa e evitar perda de 
calor. O rastreio da dislipidemia é atualmente feito conforme consensos de 
grupos especializados de vários países, cuja importância é de não apenas 
detectar indivíduos com alterações, mas identificar aqueles com maiores riscos 
de desenvolver eventos cardiovasculares indesejados no futuro. Tendo em vista 
a relevância do problema, este trabalho tem por objetivo expor as causas e 
as conseqüências apresentadas pelas dislipidemias e o seu diagnóstico e 
tratamento e verificar a prevalência de alterações lipídicas dos pacientes que 
procuraram o SUS na Unidade Mista de Saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
avaliação da adequação da solicitação do perfil lipídico na população pode 
fornecer informações importantes sobre o cumprimento de protocolos de 
rastreamento e acompanhamento das dislipidemias, no sistema público de 
saúde. As avaliações proporcionam a oportunidade de diagnosticar e planejar 
ações que garantam a qualidade do cuidado da forma mais equânime 
possível. Para melhorar o perfil de morbimortalidade por DCV da população, os 
serviços de saúde precisam incorporar à prática cotidiana ações preventivas. 
O levantamento dos dados tem o caráter de fornecer subsídios para o 
planejamento de ações que envolvam os profissionais da saúde no âmbito do 
SUS, com ênfase na prevenção e tratamento das dislipidemias.

Universidade de Ouro Preto
Universidade Federal de Juiz de Fora
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Saúde Pública
Área: Farmácia Pública

Acioli, L. D.; Araújo, V. O.; 
Matos, P. C. D.; Morais, B. C. 
S.; Silva, A. A.; Gomes, S. F. O.

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica é uma doença de natureza 
multifatorial com alta prevalência na população idosa. No Brasil, os pacientes 
têm acesso aos medicamentos anti-hipertensivos gratuitamente, através do 
Sistema Único de Saúde (SUS). O objetivo deste trabalho foi realizar os ensaios 
de determinação de peso, identificação e o doseamento dos medicamentos 
distribuídos pelo SUS de Belo Horizonte e avaliar se os resultados obtidos 
encontram-se de acordo com os padrões de qualidade preconizados pelos 
compêndios oficiais. Material e Método: Foram avaliados os seguintes 
medicamentos: comprimidos de anlodipino 5mg, hidroclorotiazida 25mg e 
enalapril 20mg. As análises de enalapril e hidroclorotiazida foram realizadas de 
acordo com a Farmacopéia Brasileira 5ª edição e as de anlodipino de acordo 
com o Revision Bulletin Official – The United States Pharmacopeial Convention, 
2011. Resultados: Todas as amostras cumpriram o teste de peso médio e 
apresentaram resultado positivo para o ensaio de identificação. No ensaio de 
doseamento, as amostras analisadas estão de acordo com as especificações, 
apresentando os resultados de 98,3%, 100,9% e 96,5% para os comprimidos de 
anlodipino, hidroclorotiazida e enalapril, respectivamente. Discussão: Os ensaios 
de peso médio, identificação e doseamento realizados nos comprimidos de 
anlodipino, enalapril e hidroclorotiazida apresentaram resultados de acordo com 
os requisitos preconizados. É de suma importância que o farmacêutico possua 
conhecimentos dos ensaios de controle de qualidade dos medicamentos, 
para que possa identificar os possíveis erros e, assim, garantir a segurança do 
processo realizado. Conclusão: Os resultados encontrados sugerem que os 
medicamentos distribuídos pelo SUS-BH apresentam padrão de qualidade 
adequado, de acordo com as especificações utilizadas.

Faculdade de Farmácia, Centro Universitário Newton Paiva - Belo Horizonte/MG
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Saúde Pública
Área: Saúde Pública

Giovania Firmino de Almeida, 
Edson de Souza Aguiar

Introdução: No Brasil, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
automedicação pode causar: diagnóstico errado da doença, escolha da 
terapia inadequada, retardo do reconhecimento da doença, com possibilidade 
de agravamento do quadro, ingestão errada de medicamentos, efeitos 
indesejáveis graves, além disso, pode provocar a resistência bacteriana no 
caso de uso indiscriminado de antibióticos. Objetivo: Mostrar o impacto que 
a RDC 44/2010 teve sobre a venda dos antibióticos e suas conseqüências 
comerciais e na saúde pública. Material e Método: Foram analisados, em três 
farmácias da Rede de Drogarias Ultramil, os arquivos de venda de antibióticos, 
cinco meses antes e cinco meses depois da RDC 44/2010 entrar em vigor, com 
elaboração de tabelas e gráficos para estatística. Resultados: Os antibióticos 
foram classificados em três categorias: Similares, Genéricos e Éticos. Houve 
uma queda nas vendas de 50% dos Similares, 5% dos Genéricos e 23% dos 
Éticos. Levando em consideração o volume vendido de cada categoria e 
a quantidade em cada loja o resultado final total foi uma queda nas vendas 
dos antibióticos de 19%. Discussão e Conclusão: Podemos definir que a RDC 
44/2010 fez muita diferença na venda dos antibióticos, ou seja, muitas pessoas 
estavam comprando antibióticos por conta própria, sem prescrição médica, 
sem informação sobre o medicamento e automedicando-se. Agora com a 
RDC 20/2011 incluindo os serviços profissionais farmacêuticos, a dispensação 
de antibióticos é ato do profissional farmacêutico de proporcionar um ou mais 
medicamentos a um paciente como resposta a apresentação de uma receita 
elaborada por um profissional autorizado. Neste ato, o farmacêutico informa e 
orienta ao paciente sobre o uso adequado deste medicamento. São elementos 
importantes desta orientação entre outros, a ênfase no cumprimento do regime 
posológico a influência dos alimentos, a interação com outros medicamentos e 
o reconhecimento de reações adversas potenciais.

UFRJ - UERJ
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Saúde Pública
Área: Saúde Pública

Giovania Firmino de Almeida,
Edson de Souza Aguiar,
Handiara Guerra Henriques,
Cristina Kelly de Jesus Oliveira Raposo

Introdução: A Hipertensão Arterial é uma doença de alta prevalência 
nacional e mundial, portanto é muito importante que o farmacêutico 
ofereça assistência farmacêutica direta aos pacientes para demonstrar sua 
importância na saúde pública e coletiva. Hoje em dia é comum atendermos 
pacientes hipertensos que não sabem de sua condição, acreditando estarem 
em plena saúde, por inúmeras vezes constatamos casos em que o paciente 
apresentou valores alarmantes de pressão arterial que quando encaminhados 
ao médico confirmou-se a hipertensão. Material e métodos: Durante quatro 
dias foi oferecida aos clientes que freqüentam a Drogaria Ultramil a realização 
da aferição da pressão arterial, com a utilização de um aparelho portátil 
para medição e aplicado um questionário semi-estruturado, a seguir foram 
elaborados tabelas e gráficos com os resultados obtidos para elaboração 
da estatística. Resultados: Dos 100 pacientes que participaram da aferição 
da pressão arterial, 56% apresentaram índices com valores considerados 
normais, 26% apresentaram índices com valores considerados hipertensão 
leve, 13% apresentaram índices com valores considerados hipertensão 
moderada, 4% apresentaram índices com valores considerados hipertensão 
alta e 1% apresentou índices com valores considerados hipertensão severa. 
Conclusão: Como 44% dos pacientes aferidos mostraram resultados que 
foram de hipertensão leve até hipertensão severa, o trabalho do farmacêutico 
na aferição da pressão arterial na atenção farmacêutica se mostrou de uma 
importância muito grande, tendo em vista que esses pacientes atendidos foram 
orientados e alertados para o quanto é importante buscar um tratamento e 
um acompanhamento com profissional especializado (médico). Lembrando 
que a inserção do profissional farmacêutico na atenção farmacêutica atende 
também o código de ética Resolução do CFF 417/2004 efetivando o papel 
deste profissional na saúde coletiva e pública.

UFRJ - UERJ
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Saúde Pública
Área: Saúde Pública

Olavo Dobrovosky, Thiago N. Menezes, 
Fernanda Gutierrez, Vinicius K. 
Uliana, Suely G. Figueiredo

Os acidentes causados por peixes peçonhentos representam um problema 
de saúde pública e sócio-econômico uma vez que podem incapacitar 
provisoriamente a vítima, mantendo-a afastada do trabalho. O peixe 
Scorpaena plumieri é considerado o mais venenoso do litoral brasileiro e 
acidentes ocorrem principalmente com pescadores, mergulhadores e turistas 
praianos. O envenenamento induz severas desordens sistêmicas e locais (dor 
e edema), entretanto ainda não foi estabelecida uma terapia eficaz. Neste 
trabalho o efeito local agudo induzido pela peçonha de S. plumieri (SpV) foi 
caracterizado utilizando o teste da pata de camundongo e foi demonstrado 
que SpV induz intenso edema e nocicepção local. O tratamento prévio dos 
animais com inibidor de serino-proteases (aprotinina) e com antagonista do 
receptor B2 de bradicinina (HOE-140) reduziram significativamente a resposta 
edematogênica. Entretanto, o pré-tratamento com outros anti-inflamatórios 
(anti-histamínico e inibidor da COX-2) tiveram menor efeito sobre esta resposta. 
Dosagens dos níveis de mediadores pró-inflamatórios por citometria de fluxo no 
tecido injuriado 2h após a injeção de SpV revelaram níveis elevados das citocinas 
TNF e IL-6 e da quimiocina MCP-1. O mesmo apresentou infiltrado celular com 
predominância de neutrófilos (6h) e células mononucleadas (12h após a 
injeção), além de edema intenso da derme. Os resultados demonstram que a 
gênese do edema agudo induzido pela SpV está principalmente relacionada 
com o sistema calicreína-cinina e que as cininas, juntamente com as citocinas, 
participam ativamente regulando a migração e o acúmulo de leucócitos no 
tecido inflamado. Estes resultados contribuem para o melhor entendimento dos 
mecanismos envolvidos na inflamação induzida pela peçonha de S. plumieri 
e podem levar ao desenvolvimento de condutas terapêuticas eficazes para o 
tratamento dos sintomas do envenenamento.

1 Universidade Federal do Espírito Santo 
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Introdução: A Síndrome Metabólica (SM) compreende um conjunto de 
alterações do metabolismo que são acompanhadas por um elevado risco 
para doença cardiovascular e diabetes tipo II. Apesar da importância da SM, 
há carência de dados sobre as características epidemiológicas desta condição 
na população brasileira. Objetivo: Assim este trabalho teve o objetivo de estimar 
e avaliar a prevalência de SM usando a definição do NCEP-ATP III na população 
atendida pelo mutirão de saúde realizado em Juiz de Fora/MG. Material e 
Método: Foi executado estudo observacional transversal com duração de um 
ano e amostra constituída por 129 indivíduos com idade entre 20 – 70 anos, 
sendo 60 homens (46,51%) e 69 mulheres (53,49%), idade média de 52,53 anos 
± 10,35 variando de 26 a 70 anos. Resultados e Discussão: A prevalência de 
SM na população estudada foi de 45,74% e a freqüência foi maior em mulheres 
(53,6%) que em homens (36,6%), mais elevada entre aqueles com idade > 50 
anos (57,65%) que naqueles com idade < 50 anos (22,73%). Estratificação por 
sexo e idade revelou prevalência maior entre mulheres com idade entre 50-70 
anos (68,18%). Conclusão: A alta prevalência de SM encontrada na população 
avaliada justifica atenção ao tratamento da mesma, retardando ou evitando 
conseqüências futuras, como diabetes e doença cardiovascular.
Palavras-Chave: Síndrome Metabólica. Prevalência. Fatores de risco.
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As indústrias Farmacêuticas embaladas pelas propostas das agências 
de publicidade e propaganda, empresas de comunicação e comércio, 
fomentam grande estratégia do marketing visando o aumento do consumo de 
medicamentos, fazendo com que se perpetue o fenômeno da automedicação 
pelos consumidores. Desta forma este trabalho tem por objetivo analisar os 
hábitos de automedicação entre pessoas da cidade de Montes Claros/MG. 
O estudo caracteriza-se como qualitativo, quantificado e descritivo, sendo 
a amostra composta por 249 indivíduos de Montes Claros. Este trabalho foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FUNORTE/SOEBRAS, protocolo 
0227/08. Os resultados demonstraram que da população entrevistada, 80% 
adquirem seus medicamentos em estabelecimentos farmacêuticos, seguidos 
de 6% em padarias e mesmo valor em supermercados. Os entrevistados 
apresentam-se com maior expressividade (60%) em relação à compra de 
medicamentos quando indicados pelo médico, 17% são influenciados pela 
indicação do Balconista e 12% optam pela compra do medicamento que 
apresenta menor preço. Em relação ao uso de ervas, plantas e chás, 59% dos 
entrevistados fazem uso. Contudo, ainda grande parte (43%) dos entrevistados 
consomem medicamento por indicação de amigos e familiares. E 45% dos 
249 entrevistados assumem sofrer influência da publicidade e propaganda, 
número este não superior em relação aos que não se influenciam, porém 
muito expressivo e preocupante. Ainda, 57% da população entrevistada já 
utilizou medicamento indicado por amigo não-médico. Cabe mencionar a 
importância da conscientização dos profissionais da área de saúde em meio à 
população, orientando esta última quanto aos riscos e complicações inerentes 
à automedicação.

 1 Secretaria Municipal de Saúde de Monte Azul/MG
2,3,4 Faculdades Unidas do Norte de Minas
5,6 Universidade Estadual de Montes Claros
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